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Jantar solidário 
Os alunos de hotelaria do 3.° ano da Escola Profissional de Esposen-

de (EPE) promovem, no próximo dia 4 de Maio, um Jantar Solidário, 
cujos lucros reverterão a favor da HÁBITAT - Habitat for Humanity 
International. 
A EPE tem vindo a desenvolver acções de solidariedade com esta 

associação, cuja delegação portuguesa está sediada em Braga, no-
meadamente na construção de casa para pessoas carenciadas. 
O jantar vai decorrer nas instalações da Escola Profissional de Es-

posende, a partir das 20h00. 

Dador de Medula Ossea 
Realiza-se no próximo dia 1 de Maio, entre as 9 e as 16 horas, no 

Quartel dos Bombeiros Voluntários de Esposende, uma recolha de 
sangue, no sentido de tentar encontrar um dador de Medula Óssea 
compatível com um jovem de 31 anos que sofre de leucemia. 
José Carreira Pena, natural do concelho de Barcelos mas residente 

em Palmeira de Faro, necessita de um dador compatível, pois até 
ao momento ainda não foi encontrado nenhum, mesmo no Banco de 
Dadores Mundial. 
A recolha de sangue vai estar a cargo de uma equipa média do Cen-

tro de Histocompatibilidade do Norte. Podem participar nesta dádiva 
todas as pessoas entre os 18 e os 45 anos. 

Caminhada pela Liberdade 
Mais de duas centenas de pessoas, dos 8 aos 80 anos, participaram 

na "Caminhada pela Liberdade" que a Empresa Municipal Esposende 
2000 realizou, no passado dia 25 de Abril. 
Os cerca de 8 quilómetros da caminhada foram percorridos numa 

hora e meia. No final, os participantes ainda tiveram forças para uma 
sessão de alongamentos e relaxamento no relvado do parque radical, 
junto às Piscinas Foz do Cávado. 

Esta foi a primeira de uma série de iniciativas que a Esposende 
2000 vai levar a efeito, entre os meses de Maio a Agosto. 

Já no próximo dia 1 de Maio a Esposende 2000 vai organizar uma 
Mega Actividade, dirigida aos seus utentes das Piscinas Foz do Cávado 
e Piscinas Municipais de Forjães. A proposta passa por uma hora e 
meia de muita actividade física, música e animação. Corrida, Circui-
to, Step, Localizada, Spinning e Combact são as actividades propos-
tas, sendo que, no final, haverá ainda uma sessão de Yoga. 
Á iniciativa vai decorrer no parque em frente às Piscinas Foz do 

Cávado, a partir das 10h30. Será oferecida uma T-shirt a todos os 
participantes inscritos, sendo que a participação é gratuita. As ins-
crições podem ser efectuadas nas Piscinas Foz do Cávado e Piscinas 
Municipais de Forjães. 

h_Â\ Recolhas 
14P de Sangue 

A Associação Humanitária de Dadores 
de Sangue de Esposende, em colaboração 

com o Instituto Português de Sangue, vai levar a efeito novas 
colheitas de sangue. Assim, todos os beneméritos dadores 
poderão dirigir-se, nos dias e aos locais abaixo indicados, 
entre as 9:00 e as 12:00 horas ao fim-se-semana e as 16:00 e 

as 19:30 nos dias de semana, para participarem em mais um 
acto de solidariedade e amor ao Próximo. 

30 de Abril 

30 de Abril 

07_ de Maio 
07 de Maio 
07 de Maio 

08 de Maio 
11 de Maio 

- Fonte Boa (Esposende) 

- Belinho (Esposende) 

- Vila Cova (Barcelos) 
- Laúndos (P. Varzim) 
- Barroselas (Viana Castelo) 
- Viatodos (Barcelos) 

- Maximinos (Braga) 

Escola Básica 
Centro Paroquial 

Esc. Básica Integrada 
Junta Freguesia 

Centro Paroquial . 
Quartel Bomb. Vol. 

Centro Paroquial 

TESO U A DAS 
Neco 

Eu não disse, você pensou! 
Ela passou rápida e o tempo, que a acompanhou, 

mostrou-se ora primaveril, ora carrancudo, pardo, 
acizentado e molhado, obrigando tradições a recuar 
e a recolher-se. 

Ela, a Páscoa, é da Páscoa que estou a falar e 
das solenidades que, em Esposende, se realizam há 

quatrocentos e tal anos e que, este ano, não pude-
ram ser cumpridas na íntegra, porque o tempo não 
o permitiu. No entanto, a procissão do Calvário (de 
quinta feira santa) decorreu com toda a solenidade 
e respeito. Já na sexta feira santa, o tempo de chu-

va que se fez sentir não permitiu que a procissão 
do enterro do Senhor cumprisse o itinerário habi-
tual pelas ruas da cidade, mas nem por isso estas 
solenidades deixaram de ter brilho e foram muitos 
os fieis que nestas cerimónias participaram. Genial 
foi a ideia da exposição que mostrou as procissões 
em artesanato animado. Está de parabéns o mentor. 
Já no sábado, e no fim da missa da Aleluia, cum-
priu-se outra tradição que foi a queima do judas 
Escariotes, que arrependido do acto que praticou, 
quando atraiçoou o Mestre, vendendo-o por trinta 
dinheiros, se enforcou num gano de uma figueira, 

legando todos os seus bens aos amigos quando ainda 
em pleno uso das suas faculdades mentais, e foram 
muitos os contemplados. Alguns não ficaram satis-
feitos, acharam pouco. Para esses foi pena não lhes 
deixar uma corda também. Quanto a mim, fiquei 

satisfeito com a deixa. Há dois anos atrás deixou-me 
o olho do cu, o que me obrigou, depois, a agradecer 
e recompensar os mandatários. Lembram-se? No do-
mingo o tempo portou-se bem e foi a visita pascal, 
porta a porta. Bem, esta tradição já não é o que 
era. Infelizmente, de ano para ano, cresce o nú-
mero de pessoas que fecham a porta ao compasso, 
uns com certeza que não concordam com os leigos, 
outros por comodidade, porque não querem esperar 
pela cruz, na ânsia de um passeio Livre de compro-
missos. Aqui na cidade já não se vê ninguém à por-
ta de casa, na companhia de vizinhos e amigos, já 
não se ouve o "vem ali, já está na casa de fulano", 
já não se vê o tapete de verdes, espadanas, flores 
roxas e amarelas que, com cestos, íamos apanhar 
nos campos próximos. Esse cheirinho, esse indício 
de domingo de Páscoa desapareceu, e até o toque 
da campainha, que acompanha o compasso, passa 
despercebido. Enfim, outros tempos, outras men-
talidades, outros costumes, mas sempre que seja 
possível mantenham as tradições, não as deixem 
morrer, não deixem secar raízes que os nossos ante-
passados plantaram e nos legaram. Ainda integrado 
no programa das solenidades da Semana Santa, e no 
centro paroquial, o público esposendense foi brin-
dado com um concerto trazendo até nós marchas 
fúnebres que nos fizeram reviver e recuar muitos 
anos, as Páscoas já passadas. São aquelas as mar-
chas que qualquer esposendense trauteia, quando 
se fala de procissões da semana santa. São aquelas 
"melodias" tristes que estão no ouvido do povo e 

que foram executadas com arte e sentimento por 
gente jovem. Está de parabéns o Centro de Forma-
ção Musical de Belinho que, com bases, está a fazer 
renascer a sua banda. 
Falando de outras coisas, chamaram-me à aten-

ção para dois espaços entre prédios, aqui no centro 
da cidade: um com acesso à Rua Losa Faria, à Rua 
dos Bombeiros e Vasco da Gama, outro com acesso 
à mesma Losa Faria e Rua Nossa Senhora da Graça 
e que se encontram totalmente degradados. Depois 

de uma visita aos locais constatei, ou por outra, 
pensei que as pessoas que ali habitam, quando asso-
mam às janelas, se devem sentir defraudadas com o 

desleixo (não sei de quem) e com cenas de "habitu-
és" que por lá param ou prestam serviços. 
A cada passo há na cidade eventos e realizações, 

no auditório municipal ou no centro paroquial, dos 
quais o povo não se apercebe e quando sabe já pas-
sou. Depois lê-se nos jornais que o povo esposen-
dense não compareceu porque anda arredio daquilo 
que se lhe oferece e que por vezes custa muito di-
nheiro. Não será tanto assim. Na maior parte dos 
casos há é falta de informação. É que nem todas 
as pessoas lêem jornais, ou estão atentas a rádios, 
e a melhor maneira de informar seria um placar na 
principal praça pública que informasse das várias 
realizações, além dos outros meios de comunicação 
que completariam a informação. 
Os mastros das bandeiras da Casa Grande, insta-

lados na Praça do Município, continuam a servir de 
balizas que certos "marmanjos", já espigadotes, 
utilizam para mostrar ao público os seus dotes "ro-
naldinhescos". Quem sofre são as paredes da igreja 
da Misericórdia, os candeeiros e certas pessoas que, 
por vezes, levam umas boladas na "lata". Está mais 
do que na hora de limpar esta "nódoa" na cidade, 
nem que seja à força de bastonada. 

Já há muito tempo que uns cabos eléctricos es-
tavam à vista, no lugar de um candeeiro, frente à 
ourivesaria Chavães. Pela Páscoa, depois uns anos 
de ausência, o candeeiro apareceu lá; até ai tudo 
bem, só que, nas traseiras da matriz, desapareceu 
outro. E esta!!? 
Quem passa por avenidas e ruas da cidade vê 

armários eléctricos, sinais de trânsito e paredes 
borradas com tintas (obra de "inteligências"). Cha-
mam-lhes grafittis. Há quem diga que isso é arte. Se 
isso é arte!!! 
Lembrei-me que na segunda feira de páscoa fui 

a pé até à ponte de Fão, só para ver o andamento 
da reparação daquela ponte. Quando transitava no 
passeio da mesma, reparei numa quadra escrita a 
branco, nas chapas, na qual se lê... 

F.... é arte, Gozar faz parte, Engravidar é moda, 
Assumir é E.. 

Eu não disse nada, você é que pensou!... 

Não acreditam? 

farol 
espogeende 
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João Cepa escreve a José Sócrates 

Litoral de Esposende à mercê das ondas 
Cansado de esperar 

por uma resposta ou 
tomada de posição 
por parte do Ministé-
rio do Ambiente rela-
tivamente à situação 
da restinga do Cáva-
do, da praia de Rio 
de Moinhos e da Praia 
de S. Bartolomeu do 
Mar, o presidente da 
Câmara Municipal de 
Esposende resolver 
escrever ao primei-
ro-ministro "para 
pedir a atenção" de 
José Sócrates para os 
problemas que afec-
tam o litoral espo-
sendense. A "carta 
pessoal" foi enviada 
pelo correio, no pas-
sado dia 20, revelou 
João Cepa. 

"Não queria ter que o 
fazer, mas não tive alter-
nativa porque o silêncio 
e a inacção do Ministério 
do Ambiente é preocu-
pante, não tive outro re-
curso", referiu o autarca 
que espera desbloquear o 
processo através da inter-
venção do primeiro-mi-
nistro. 
Com base em contactos 

mantidos anteriormente 
com José Sócrates, até 
enquanto Ministro do Am-

biente, João Cepa acre-
dita que a resposta será 
breve, pelo que espera 
ter novidades nos próxi-
mos dias. "Por incrível 
que pareça o contacto 
com o primeiro-ministro 
é mais fácil" referiu, as-
segurando que José Só-
crates "sempre foi das 
pessoas mais acessíveis". 
Recorde-se que o Par-

que Natural Litoral Norte 
(PNLN) aguarda apenas 
indicações do instituto de 
Conservação da Natureza 
(ICN) para avançar com as 
intervenções na restinga 
do Cávado e na praia de 
Rio de Moinhos. Recorde-
se que, no primeiro caso, 
os trabalhos a efectuar 
passam pela reposição 
da areia da restinga que 
se encontra no leito do 
rio. Quanto à praia de Rio 
de Moinhos, onde o mar 
rompeu as dunas e inva-
diu os campos agrícolas 
em Outubro de 2005, a 
intervenção passa pela 
remoção do passadiço 
existente no local e re-
posição do cordão dunar, 
permitindo, assim, a cir-
culação da água do Rego 
do Peralto que agora de-
sagua naquele local. 

Casas sob ameaça das 
ondas 

A somar a estas duas si-

tuações há um outro caso, 
igualmente a necessitar 
de intervenção urgente, 
na praia de S. Bartolomeu 
do Mar. Em causa estão 
várias casas que correm 
o risco de ser engolidas 

pelo mar. A invasão dos 
campos agrícolas pelas 
águas nunca esteve tão 
perto de acontecer. As 
dunas têm vindo a desa-
parecer de dia para dia, 
de tal modo que já houve 
necessidade de cortar o 
acesso ao caminho a sul 
do Café Marimar. 
João Cepa recorda que, 

em Novembro do ano pas-

sado, teve oportunidade 
de manifestar a sua pre-
ocupação ao Ministro do 
Ambiente relativamente 
também a esta situação e 
manifesta-se preocupado 
face à iminência do mar 

fazer estragos, já que 
estão em causa pessoas 
e bens. Nesse sentido, 
"é preciso que haja bom 
senso por parte de quem 
manda", considerou. 
"Espero que não seja 

daquelas situações de 
trancas à porta depois do 
ladrão lá ter entrado e 
que não se venha depois 
à pressa fazer interven-

ções quando houver ma-
les maiores", alertou. 
Contactado pelo Farol 

de Esposende, o director 
do PNLN, Duarte Figueire-
do reconheceu a urgência 
em intervir naquela zona, 

considerada de "extre-
ma fragilidade" e refe-
riu que, à semelhança 
do caso da restinga e da 
praia de Rio de Moinhos, 
o Parque Natural aguarda 
apenas a luz verde da tu-
tela para poder avançar 
com uma intervenção. 
Segundo Duarte Figuei-

redo, em cima da mesa 
estão duas possibilidades: 

uma intervenção estru-
tural profunda ou uma 
intervenção de carácter 
de emergência. No pri-
meiro caso, a intervenção 
pressupõe a expropriação 
e demolição das casas e 
construções existentes e 
a reconstrução de duna, 
"para preservar o que fica 
mais a nascente". O di-
rector do Parque Natural 
destaca que a interven-
ção "poderá consolidar 
a zona por vários anos". 
Contudo, em causa estão 
"custos financeiros avul-
tados, de mais de dois 
milhões de euros". 
Outra das soluções tra-

duz-se numa intervenção 
de emergência, que passa 
por implantar uma estru-
tura de madeira na zona 
situada entre o Café Mira-
mar e o Rego dos Lagos, 
consolidada com betão e 
reforçada com inertes. 
Duarte Figueiredo subli-
nha que se trata de "uma 
estratégia a curto prazo, 
para remediar a situa-
ção", ou seja, "uma me-
dida paliativa até nos ser 
dada luz verde para avan-
çar com um projecto mais 
estrutural", concluiu. 

Alda Viana 

Época balnear 2006 

Praias Suave Mar, Ofir e 
Apúlia com bandeira azul 
Esposende deverá 

ostentar três bandei-
ras azuis na próxima 
época balnear. Su-
ave Mar, Ofir e Apú-
lia são as praias que 
a Câmara Municipal 
de Esposende candi-
datou ao galardão da 
Associação Europeia 
da Bandeira Azul. A 
praiã de Cepães, em 
Marinhas, ficou de 
fora devido à quali-
dade das águas. 

O processo de atribuição 
das bandeiras azuis pres-
supõe que as praias pre-
encham um vasto conjunto 
de requisitos, um dos quais 
tem a ver com a qualidade 
da água. Para o presidente 
da autarquia esposenden-
se, esta condição é "um 

disparate" e "não faz sen-
tido nenhum", dado que as 
análises são feitas no ano 
anterior. Ou seja, por uma 
ou outra razão, a qualida-

de da água pode não ser a 
melhor no momento da re-
colha, "o que não significa 
que a água não tenha qua-
lidade e que a praia não 
possa ter bandeira azul", 

vincou João Cepa. 
No caso de Cepães, ex-

plicou o autarca, "três das 
análises têm resultados 
fora dos parâmetros que 

são exigidos", facto que 
levou a Câmara Municipal 
a nem sequer apresentar 
candidatura. 

Refira-se que João Cepa 
sempre teve uma posição 

crítica em relação ao pro-
cesso de atribuição das 
bandeiras azuis e, em sinal 
de protesto, até chegou a 
não candidatar as praias do 
concelho ao galardão. 
Suave Mar, Ofir e Apúlia 

vão, ao que tudo indica 
ostentar a bandeira azul 
na próxima época balne-
ar, devendo os resultados 
ser conhecidos no início 
do mês de Junho. O pre-
sidente da Câmara referiu 
ao Farol de Esposende que 
está "confiante", até por-
que "o concelho de Espo-
sende tem sido apontado 
como um exemplo neste 
processo". 
Recorde-se que no Verão 

de 2005, a bandeira azul 
da Associação Europeia foi 
erguida nas praias Suave 
Mar, Cepães, Ofir e Apúlia. 

Alda Viana 

Dadores da Sangue de 
Esposende avançam com 

nova geminação 
A Associação Humanitária dos Dadores de Sangue 

de Esposende vai formalizar mais uma geminação, 
desta feita com a associação francesa "Groupement 
pour le Don de Sang Bénévole de Corbeil-Essonnes 
et Environs". A cerimónia está agendada para este 
fim de semana, 29 e 30 de Abril, em Esposende. 
A recepção aos convidados vai acontecer entre as 

15h30 e as 16h00 deste sábado, numa unidade hote-
leira da cidade, seguindo-se uma visita ao Concelho 
de Esposende. 
No domingo, o programa inclui recolhas de sangue 

no Centro Paroquial de Belinho e na Escola Básica 
de Fonte Boa. A anteceder a sessão solene de Gemi-
nação, realiza-se, às 17h00, na igreja da Misericór-
dia, um concerto pelo Grupo de Câmara de Esposen-
de. A partir das 18h00, o Salão Nobre dos Paços do 
Concelho será palco da assinatura do protocolo de 
geminação. O programa encerra com um jantar de 
confraternização, que decorrerá a partir das 20h30 
numa unidade hoteleira da cidade. 

Refira-se que a Associação Humanitária dos Dado-
res de Sangue de Esposende está já geminada com a 
associação espanhola Navalmoral de La Mata. 
Criada em 1994, a associação tem a sua acção 

centrada nos concelhos de Esposende, Barcelos, 
Póvoa de Varzim, Viana do Castelo e Braga. O ano 
passado ultrapassou a fasquia dos 7500 dadores e o 
objectivo é chegar às dez mil dádivas em 2006. 
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Abertura da lota 

Pescadores de Esposende 
criticam Docapesca e 
Câmara Municipal 

A Associação dos 
Pescadores Profissio-
nais do Concelho de 
Esposende (APPCE) 
acusa a Docapesca 
- Serviço de Lotas e 
Vendagem S.A. e a 
Câmara Municipal de 
Esposende de "falta 
de respeito e consi-
deração". Em causa 
está o processo de 
abertura da lota. 

Em comunicado enviado 
à comunicação social, a 
APPCE "repudia veemente 
tal falta de consideração", 
alegando que "a associa-
ção sempre trabalhou e 
lutou para que fosse cons-
truída e aberta a lota em 
Esposende", e lembra que 
em Fevereiro de 2004, foi 
enviado "através da Câma-
ra Municipal de Esposende, 

um protocolo para ser es-
tudada a probalidade" de 
ser a associação a gerir a 
lota. Os pescadores recor-
dam ainda que a 23 de Fe-
vereiro desse mesmo ano, 
foi enviada à Docapesca 
uma proposta que ainda 
não teve qualquer respos-
ta. 
Com base em informa-

ções a que teve acesso, a 
APPCE lamenta que "mais 
uma vez", os pescadores 
continuem " a ser domina-
dos pela Lota de Viana do 
Castelo, o que nos preju-
dica". 
Por outro lado, dizem, "o 

mais grave é que a pessoa 
que irá gerir a lota, para 
além de ser um reformado, 
é uma pessoa que não sabe 
ter, nem escrever", salien-
tando, contudo, nada ter 
contra a pessoa em ques-
tão mas antes "contra o 
sistema que eles, o Srs. da 

Docapesca querem impor-
nos". 
"Se os Srs. Doutores des-

ta terra querem denegrir 
a imagem da classe pisca-
tória de Esposende estão 
certamente enganados" 
garantem, prometendo 
continuar a lutar pelos 
seus direitos "para digna-
mente assumirmos os nos-
sos deveres". 
A terminar, a APPCE refe-

re que "dará todo o apoio 
aos seus representantes 
nesta luta, responsabili-
zando desde já todas as 
entidades inseridas neste 
processo, pelos actos ou 
atitudes que por ventura 
qualquer pescador, colecti-
va ou individualmente pos-
sa vir a tomar pela falta de 
respeito e consideração" 
para com os pescadores. 

Alda Viana 

Agostinho Lopes pede 
ajuda ao Governo 
para os pescadores 

O deputado do Par-
tido Comunista Por-
tuguês (PCP), eleito 
por Braga, Agostinho 
Lopes, voltou, re-
centemente, a de-
fender os interesses 
dos pescadores de 
Esposende, na As-
sembleia da Repúbli-
ca, pedindo ajuda ao 
Governo para a co-
munidade piscatória 
do concelho. 
Através de requerimen-

to dirigido ao Ministério da 
Agricultura, do Desenvolvi-
mento Rural e das Pescas, o 
deputado comunista alertou 
o Governo para a "muito 
difícil" situação económico-
social da comunidade pisca-
tória de Esposende. 
Agostinho Lopes refere 

que, "a um conjunto de pro-
blemas estruturais", desde 
o problema do assoreamen-

to da barra à falta de lota, 
soma-se "o desaparecimento 
da lampreia do Cávado que, 
sendo uma safra periódica, 
constitui "uma das princi-
pais fontes de receita para a 
sustentação económica das 
famílias", lembrando que a 
escassez deste ciclóstomo 
levou à não realização da 
Festa da Lampreia. 
No requerimento, Agos-

tinho Lopes realçou que a 
legislação permite a conces-
são de indemnizações aos 
homens do mar, "na sequên-
cia da cessação temporária 
das actividades, podendo os 
Estados-membros conceder 
indemnizações com o co-fi-
nanciamento comunitário, 
nomeadamente resultantes 
de causas biológicas, ca-
bendo às autoridades portu-
guesas fixar o montante de 
uma eventual compensação 
financeira a conceder". Por 
outro lado, lembra o depu-
tado do PCP, "existe. tam-

bém a possibilidade de uma 
ajuda nacional ao abrigo da 
regra de ' minimis', que per-
mite aos Estados conceder 
auxílios até um limite es-
pecífico de 3 mil euros por 
um período de três anos por 
embarcação". 
Nesse sentido, Agostinho 

Lopes quer saber "que me-
didas vai o Governo accionar 
para acorrer à difícil situa-
ção económico-social dos 
pescadores de Esposende, 
recorrendo ao quadro de 
ajudas previstas pela União 
Europeia". Por outro lado, 
questiona "que avaliação 
tem o IPMAR do problema 
do desaparecimento quase 
total das lampreias do rio 
Cávado", bem como "que 
investigação está em curso 
ou vai ser desenvolvida para 
estudar o fenómeno que, 
tanto quanto se sabe, não 
afectou outras bacias hidro-
gráficas portuguesas". 
Alda Viana 

"Prato Inovação" 

Restaurante Varanda do Cávado 
vence concurso 

"Batata recheada com 
estufado de tamboril" 
foi a sugestão gastronó-
mica que arrecadou o 
primeiro lugar do con-
curso "Prato Inovação", 
promovido pela Câmara 
Municipal de Esposen-
de, no âmbito da inicia-
tiva "Março com sabores 
do mar". A entrega dos 
prémios decorreu no Sa-
lão Nobre dos Paços do 
Concelho, no passado 
dia 20, Dia dó Turista, na 
presença do vice-presi-
dente da autarquia, Jor-
ge Cardoso, e da verea-
dora do Turismo, Emitia 
Vilarinho. 
O prato vencedor foi conce-

bido pelo Restaurante Varanda 
do Cávado (Hotel Suave Mar). O 

, segundo lugar coube ao Restau-
rante Pedrinhas Praia, que apre-
sentou "Lombos de bacalhau 
com cobertura de ervas", e, em 
terceiro lugar, ficou o Restau-
rante Azeite e Alho, com o prato 
"Polvo ao Azeite e Alho", tendo 
ainda recebido uma Menção Hon-
rosa, já que teve a melhor classi-
ficação ao nível de decoração do 
espaço e higiene. 
Dos 28 restaurantes aderen-

tes à sétima edição da iniciativa 
"Março com sabores do mar", 
a quem foram também entre-
gues diplomas de participação, 
"apenas oito" concorreram ao 
"Prato Inovação". A vereadora 
do Turismo da Câmara Munici-
pal, Emitia Vilarinho, conside-
rou "uma pena" a 
fraca adesão mas, 
em contrapartida, 
congratulou-se com 
a cada vez maior 
procura das unida-
des de restauração 
aderentes por parte 
dos clientes. 
"Quem trabalha 

em turismo sabe 
que a marca é im-
portante", referiu, 
considerando que 
"Março com sabores 
do mar começa a ser uma mar-
ca de valor turística", na qual é 
preciso apostar. 
A vereadora saudou, por outro 

lado, "a qualidade" dos pratos 
apresentados à mesa no âmbito 
desta iniciativa, bem como "a 
apresentação dos espaços". Por 
fim, elogiou a "prestação" dos 
restaurantes, considerando que 
"dignifica o concelho de Espo-
sende" e que funciona como fac-
tor de atracção turística. 

Inovação na ementa 

Criado com o objectivo de fo-
mentar a oferta de novos pratos 
de peixe e mariscos nas emen-
tas dos restaurantes, o concur-
so "Prato Inovação" realizou-se 
pelo terceiro ano consecutivo. 
As especialidades a concurso fo-

ram apreciadas por uma "comis-
são gourmet", composta por três 
elementos em representação da 
Câmara Municipal, da Associação 
Comercial e Industrial do Conce-
lho de Esposende (ACICE) e da 
Confraria dos Gastrónomos do 
Minho, que degustou e apreciou 
os pratos inovação. 
O Restaurante Varanda do 

Cávado foi o grande vencedor. 
Francisco Saraiva, director do 
Hotel Suave Mar, considerou que 
o primeiro prémio "é o reconhe-
cimento do bom trabalho" que 

aquela unidade de restauração 
tem vindo a desenvolver ao lon-
go dos anos, manifestando-se sa-
tisfeito por ter subido na classi-
ficação, dado que o ano passado 
ficou em segundo lugar. 
Segundo aquele responsá-

vel, incluir o prato vencedor na 
ementa "é uma ques-
tão polémica". 
"Normalmente os 

pratos de concurso 
não são levados para 
as cartas do restau-
rante", referiu, ex-
plicando que, por 
norma, "são pratos 
com uma elaboração 
mais cuidada, mais 
difícil", pelo que se-
ria "complicado" con-
feccionar várias doses 
diariamente. Francis-

co Saraiva esclareceu, contudo, 
que este prato inovação já foi 
concebido a pensar na sua inclu-
são na ementa do restaurante. 

Francisco Saraiva aproveitou 
para recomendar à organização 
que, em próximas edições, o 
evento seja promovido atempa-
damente, de modo a que as uni-
dades de restauração "possam 
participar mais" e, sobretudo, - 
ter mais tempo para preparar os 
pratos. 

Alda Viana 

Inaugurações sem 
José Sócrates 

O primeiro-ministro, José Sócrates, 
não vai poder deslocar-se a Esposen-
de para a inauguração de vários equi-
pamentos, como pretendia a Câmara 
Municipal. A garantia foi dada pelo 
presidente da autarquia ao Farol de 
Esposende. 
Recorde-se que o líder do Governo 

foi convidado a cortar as fitas da Cen-
tral de Camionagem, da Escola EB 2,3 
de Marinhas, do Estádio -de Marinhas, 
do Centro de Saúde de Fão e do Centro 
Social de Gandra. 
João Cepa explicou que, quando o 

convite foi efectuado, a resposta do 
Gabinete do primeiro-ministro foi de 
que a proposta ia ser analisada. A Câ-
mara foi, entretanto, informada de que 
há muito poucas possibilidades de que 
possa vir a ser satisfeita, dado que "o 
critério das visitas do primeiro-minis-
tro a um qualquer concelho deve coin-

cidir com o anúncio de uma nova medi-
da ou política nacional do Governo que 
se enquadre no equipamento que está 
a inaugurar", referiu o autarca. 
Deste modo, e tendo em conta que 

em causa estava a inauguração de um 
conjunto de infra-estruturas distintas, 
"é praticamente impossível" que José 
Sócrates possa deslocar-se a Esposen-
de para a inauguração desses equipa-
mentos, alguns dos quais já em fun-
cionamento. Assim, a autarquia está 
a estudar a possibilidade de inaugurar 
as referidas obras de forma autónoma, 
convidando os Ministros respectivos 
para cortar as fitas. 
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Gastos em telemóveis e horas extraordinárias 

Areia de Carvalho 
"surpreendido pela 

positiva" 
Surpreendido pelo positiva. Foi esta a reac-

ção do vereador do CDS/PP quando teve co-
nhecimento do montante que foi pago pela 
Câmara Municipal de Esposende em horas 
extraordinárias e em comunicações móveis, 
durante o ano de 2005. Areia de Carvalho 
tinha solicitado essa informação à autarquia 
em Março último. 
Em declarações aos jor- que significa que há ali um 

nalistas, o vereador popu- controle". 
lar referiu que ficou "escla- Quanto às horas extraor-
recido" e que a informação dinárias, ficou "surpreendi-
prestada relativamente à do pela positiva", uma vez 
distribuição de telemóveis que entende que "o custo 
lhe parece "adequada". não é excessivo para uma 

Por outro lado, conside- Câmara com a dimensão da 
rou "razoável" que algu- de Esposende". 
mas das pessoas apenas Para o presidente da Câ-
possam efectuar chamadas mara de Esposende, o ve-
para alguns números, "o reador popular terá sido 

"mal aconselhado por al-
guém, provavelmente "um 
eleito do PP", na convicção 
de que "apareceriam valo-
res exorbitantes". 
João Cepa revelou que 

"a câmara gasta, em mé-
dia, três euros por mês, por 
funcionário, em trabalho 
extraordinário" e gasta, 
por telemóvel, cerca de 35 
euros por mês. Assegurou, 
por isso, que "os gastos 
estão perfeitamente con-
trolados" e manifestou o 
desejo de que o vereador 
do CDS/PP "meça bem os 
conselhos que lhe dão". 

Alda Viana 

Deputada de Apúlia denuncia situação no Parlamento 

Degradação e abandono 
tomaram conta da 

Estação Radionaval de 
Apúlia 

A deputada do PSD 
Maria Irene Silva, 
eleita por Braga, 
questionou, recen-
temente, na Assem-
bleia da República, o 
Governo sobre o "es-
tado de degradação" 
da Estação Radiona-
val Almirante Ramos 
Pereira, em Apúlia, 
que se encontra de-
sactivada há cerca 
de 3 anos. 

Em requerimento dirigido 
aos Ministérios da Defesa e 
das Finanças, a deputada 
•esposendense alertou para 
o "completo abandono" 
daquele equipamento, re-
ferindo que "um espaço 
agradável, bem tratado 
e com história está agora 
transformado num mata-
gal, com casas já sem te-
lhado, os arruamentos in-
teriores cheios de ervas e 
infestantes". 
Considerando a situação 

"uma perfeita calamida-
de", Maria Irene Silva ma-
nifestou a sua "tristeza e 
revolta", partilhada por 
"todos aqueles que resi-

dem em Apúlia", sobretu-
do "aqueles a quem foram 
'expropriados' sem justa 
indemnização os terre-
nos". 

Que futuro? 

A deputada entende que 
"já passou tempo suficiente 
para que os entes públicos 
tivessem resolvido a ques-
tão", até porque está em 
causa "uma área que pode-
rá ser potenciada". Nesse 
sentido, apelou ao Governo 
para que deixe de "olhar 
unicamente pelos critérios 
economicistas" e restitua 
"aos seus verdadeiros pro-
prietários, aos apulienses, 
os terrenos da Estação Ra-
dionaval", lembrando que 
"por isso e para isso têm 
lutado a Junta de Fregue-
sia de Apúlia e a Câmara 
Municipal de Espósende", 
apresentando "projectos 
concretos". No entanto, 
"as respostas é que nunca 
chegam", referiu. 
A deputada de Apúlia 

questionou, por isso, o Go-
verno se pretende inter-
vir naquele espaço ou se 
"existirá interesse nessa 
situação para que o bem 

seja afecto uma vez mais a 
interesses de alguns e não 
da colectividade". 
Lembrando que tanto a 

Junta de Freguesia de Apú-
lia como a Câmara de Espo-
sende têm projectos para 
"dar um destino adequado 
e digno a esse espaço, ge-
rando bem estar para as 
populações aí residentes", 
indagou "qual o destino 
que pretendem dar ao re-
ferido imóvel com cerca de 
120.000 m2 e com vários 
equipamentos e infra-es-
truturas". 

Por fim, Maria Irene Silva 
pergunta se "com a even-
tual venda e afetação da 
verba arrecadada a equi-
pamentos militares, cen-
tralizados em Lisboa, não 
estaremos mais uma vez a 
esvaziar os rendimentos das 
zonas mais desfavorecidos 
em detrimento das mais ri-
cas", bem como "que me-
didas irá tomar o Governo 
para que esta situação e 
muitas outras existentes no 
país, de má gestão de bens 
do domínio público, se re-
solvam em tempo útil". 

Alda Viana 

Bombas de gasolina 
na mira dos larápios 

Duas bombas de gasolina foram assalta-
das, no espaço de poucos dias, no concelho 
de Esposende. Na madrugada do passado 
dia 12, um grupo de quatro assaltantes, en-
capuzados e munidos de pistolas e caçadei-
ra, "atacou", por volta das 03h30, o posto 
de combustível da "Azoria", na Apúlia. En-
quanto um deles aguardava no carro - um 
Honda Civic branco furtado - os restantes 
abordaram a única funcionária que se en-
contrava na loja de conveniência, exigindo-
lhe todo o dinheiro da caixa registadora. O 
grupo pôs-se em fuga no automóvel, que 
teria sido furtado na mesma noite também 
na zona de Esposende, com cerca de 200 
euros. 

As imagens recolhidas pelo sistema de 
video-vigilância do posto de abastecimen-
to estão já na posse da Polícia Judiciária, 
que está a investigar o caso. Refira-se que 
a mesma bomba de gasolina foi assaltada 
em Março do ano passado, por um homem 
armado com uma caçadeira de canos serra-
dos, que roubou cerca de 150 euros. 
Dez minutos depois do assalto à "Azo-

ria", ao que tudo indica, o mesmo gangue 
"atacou" o posto de combustível da firma 
"5-A", situado na Estrada Nacional 13, em 

Fão. Os larápios utilizaram o mesmo sis-
tema: um dos assaltantes ficou no carro à 
espera dos outros três, que ameaçaram o 
funcionário de serviço. Neste assalto, leva-
ram cerca de 350 euros, bem como alguns 
maços de tabaco. O caso está a ser investi-
gado pela PJ. 

Entretanto, na madrugada do dia 20 de 
Abril, por volta das 04h30, a mesma bomba 
de gasolina foi alvo de nova visita dos ami-
gos do alheio. Ao que o Farol de Esposende 
apurou junto da GNR de Esposende, qua-
tro indivíduos encapuzados - três armados 
com pistola e um com um bastão - amea-
çaram o funcionário que se encontrava de 
serviço, exigindo-lhe o dinheiro da caixa 
registadora. Além de cerca de 300 euros, 
os assaltantes levaram também tabaco, 
tendo-se posto em fuga numa carrinha de 
caixa aberta vermelha, que tinha sido fur-
tada na freguesia de Rio Tinto. Depois de 
alertada, a GNR mobilizou uma patrulha 
para o local, tendo conseguido recuperar a 
viatura utilizada no assalto em Fonte Boa, 
mas não conseguiu deter os assaltantes. A 
polícia Judiciária está a investigar também 
este caso. 

Prisão preventiva para 
detidos por tráfico de droga 

Prisão preventiva foi a medida de coacção 
imposta pelo Tribunal Judicial de Esposen-
de aos cinco indivíduos - um português, de 
40 anos, de Braga, e quatro mulheres e um 
cidadão colombianos - detidos na sequên-
cia de uma operação da Polícia Judiciária 
(PJ) de combate ao tráfico de droga. 

As detenções ocorreram na madrugada 
do dia 7 de Abril, numa vivenda arrendada 
na cidade de Esposende, tendo sido apre-
endidas seis toneladas e meia de cocaína 
e desmantelada parte de uma rede inter-
nacional de narcotráfico, com sede em Es-
panha e ramificações em Portugal, Holanda 

e Colômbia. Segundo a PJ, a rede era lide-
rada pelo cidadão colombiano, de 38 anos, 
que usava como disfarce da actividade de-
lituosa a sua participação como corredor 
de motociclismo em provas em Espanha 
e Portugal. Foram ainda apreendidas dois 
automóveis, quatro motociclos, telemóveis 

e mais de três milhões de 
euros em dinheiro. 
A operação, denominada 

"Tornado", foi desencade-
ada pela Direcção Central 
de Investigação do Tráficó 
de Estupefacientes, pela 
Directoria do Porto e pelo 
Departamento de Investi-
gação Criminal de Braga. 
O director-nacional ad-

junto da PJ, José Braz, 
responsável pela Direcção 
Central de Investigação 

ao Trafico de Estupefacientes referiu que 
a droga terá sido descarregada nas costas 
portuguesas, provavelmente no sul do país, 
depois de transbordada no alto mar, desti-
nando-se a abastecer o mercado europeu, 
com passagem por Espanha. 

Marido atinge mulher a tiro 
Ficou em prisão preventiva um indivíduo 

de Apúlia que alvejou a esposa a tiro, no 
Domingo de Páscoa. A tentativa de homi-
cídio aconteceu no interior da residência 
de ambos, em Apúlia, por volta da hora de 
almoço, na presença de um dos filhos do 
casal, um bebé de sete meses. O casal tem 
ainda um outro filho, de 4 anos de idade. 
Ao que o Farol de Esposende conseguiu 

apurar, as razões do sucedido estarão, ale-
gadamente, relacionadas com motivos pas-
sionais. Apesar da GNR não ter registo de 
qualquer queixa, haveria, supostamente, 
algumas quezílias entre o casal, ultima-
mente. 

Depois de ter alvejado a mulher, com 

quatro tiros, o indivíduo, de cerca de 30 
anos, empregado de balcão, alertou as au-
toridades policiais para o sucedido. Chega-
da ao local, a GNR viu-se na contingência 
de tomar algumas medidas de precaução e 
segurança, uma vez que o agressor estava 
fechado no quarto, armado. Foi convencido 
pelas forças policiais a entregar-se, tendo 
sido detido e apresentado ao juiz, no Tri-
bunal Judicial de Esposende, no dia seguin-
te, tendo-se sido aplicada como medida de 
coacção a prisão preventiva. Quanto à mu-
lher, de 24 anos de idade, foi transporta-
-da, em estado grave, para o Hospital de S. 
Marcos, em Braga, onde ainda se encontra 
internada, mas já livre de perigo. 
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Câmara já começou a recolher contributos para alterações ao documento 

PDM revisto até final do ano 
A Câmara Municipal de 

Esposende espera ter 
concluído, até ao final 
deste ano, o processo de 
revisão do Plano Director 
Municipal (PDM). A autar-
quia havia pedido "con-
tributos e sugestões" aos 
vereadores e aos depu-
tados municipais para al-
terações ao regulamento 
do PDM, devendo agora 
realizar-se várias reuni-
ões para elaborar o novo 
documento. 

O presidente da Câmara diz 
que está ultrapassada "a par-
te mais difícil" do processo, 
adiantando que se segue a 
"fase da actualização do re-
gulamento e também das li-
nhas estratégicas" do PDM. 
Uma primeira reunião com 

os eleitos locais, incluin-
do presidentes de Junta de 
Freguesia, esteve agendada 
para o dia 7 deste mês, mas 
foi adiada. O objectivo des-
tes encontros, segundo João 
Cepa, é ouvir "a opinião de 

cada um" sobre "o que deve 
ser o concelho". Para o autar-
ca, "quanto mais participado 
for o processo melhor", razão 
pela qual devem ser também 
ouvidos "os representantes 
dos vários sectores" do muni-
cípio. 
O presidente da autarquia 

acredita que "até final deste 
ano" o processo estará conclu-
ído, mas salienta que depois 
poderá demorar algum tempo 
até o novo PDM ser publicado 
no Diário da República, uma 
vez que terá de ser analisado 
e aprovado pelas entidades 
competentes. 

Primeiras sugestões 

Acedendo ao pedido do 
presidente da Câmara, Tito 
Evangelista, na qualidade de 
vereador, entregou a João 
Cepa, na reunião do execu-
tivo camarário do dia 6 de 
Abril, algumas sugestões para 
alterações ao Plano Director 
Municipal. 
O vereador do PS conside-

ra fundamental preservar a 
qualidade paisagística e am-

biental do concelho, pelo 
que propõe "uma generaliza-
da diminuição dos índices de 
construção". Por outro lado, 
defende a concentração dos 
equipamentos municipais na 
sede do concelho, bem como 
a integração da totalidade da 
freguesia de Gandra na cida-
de de Esposende. 
Considerando que há ques-

tões "importantíssimas" re-
lativas ao desenvolvimento 
estratégico do município que 
é preciso analisar, José Paulo 
Areia de Carvalho, vereador 
do CDS/PP na autarquia, reve-
lou que o seu partido preten-
de "recolher contributos de 
personalidades e corporações 
relevantes" do concelho. 
Areia de Carvalho adiantou 

que o seu partido quer saber 
"qual o destino" e qual "a ló-
gica de desenvolvimento da 
Estrada Nacional 13". 
O vereador popular enten-

de que haverá necessidade de 
. realizar várias reuniões para 
discutir as alterações ao do-
cumento. 

Alda Viana 

Concluído estudo dos problemas sociais do concelho 

Comissões inter-Freguesias 
definem planos de acção 

Habitação degradada, 
população idosa em situ-
ação de isolamento social 
e prevenção de consu-
mos nocivos são estas as 
principais problemáticas 
detectadas no concelho 
pelas Comissões Sociais 
inter-Freguesias Espo-
sende Norte e Esposende 
Sul, após cerca de ano e 
meio de actividade. 

No sentido de ajudar a re-
solver estes problemas e 
numa lógica de prevenção, 
ambas as Comissões estão a 
trabalhar em Planos de Ac-
ção, envolvendo as entidades 
com responsabilidade local 
para o incremento de acções 
concretas e ajustáveis aos 
contextos locais. 
Paralelamente, está a ser 

implementado um Plano de 
Avaliação sobre a sua inter-
venção e funcionamento com 
vista a efectuar o balanço do 
impacto e dos resultados da 
intervenção, o modo de fun-
cionamento e obter elemen-
tos para o seu aperfeiçoa-
mento e reestruturação. 
Recorde-se que estas estru-

turas foram criadas no âmbi-
to da implementação da Rede 

Social de Esposende e são 
constituídas por entidades 
com responsabilidades a ní-
vel do desenvolvimento local, 
nomeadamente Juntas de 
Freguesia, Agrupamentos de 
Escolas, Extensões dos Cen-
tros de Saúde, Instituições 
Particulares de Solidariedade 
Social, Paróquias, Associa-
ções Culturais, Desportivas e 
Recreativas com intervenção 
nas freguesias que fazem par-
te das Comissões. 
A Comissão Social inter-Fre-

guesias Esposende Norte foi 
constituída em Junho de 2004 
e integra as freguesias de An-
tas, Forjães e Vila Chã e a Co-
missão Social inter-Freguesias 
Esposende Sul foi criada em 
Dezembro de 2004 e compre-
ende as freguesias de Apúlia, 
Fão, Fonte Boa e Rio Tinto. 

Erradicação da Pobreza e 
da Exclusão Social 

Promover o desenvolvimen-
to sócio- local através da for-
mação de uma consciência co-
lectiva e responsável sobre os 
diferentes problemas sociais 
é o objectivo das comissões. A 
sua acção passa peta conjuga-
ção de esforços individuais e 
colectivos, no sentido da defi-
nição de prioridades, de uma 
planificação integrada e da 

avaliação das políticas sociais 
e das estratégias, com o re-
curso a formas inovadoras de 
intervenção para uma maior 
eficácia na erradicação da Po-
breza e da Exclusão Social. 
Ambas as Comissões têm em 

funcionamento o Serviço de 
Atendimento Descentraliza-
do à população, que funciona 
uma vez por semana em cada 
freguesia. A população dispõe 
de um serviço de acção social 
mais próximo e um acompa-
nhamento mais individuali-
zado, não precisando de se 
deslocar à sede do concelho 
para resolver os problemas 
relacionados com o Rendi-
mento Social de Inserção, o 
atendimento em termos de 
Acção Social, entre outros. 
As Comissões assumem-se 

como espaços de partilha de 
informação, levantamento 
de problemas e de desenvol-
vimento de planos de acção 
que deverão contribuir para 
melhorar a coordenação das 
acções entre as entidades 
com intervenção a nível so-
cial, complementando as res-
postas sociais e os recursos 
existentes, contribuindo para 
a elevação da qualidade de 
vida dos cidadãos. 

AI da Viana 

Dia do Anjo marcado 
por civismo dos campistas 

Decprreu sem incidentes mais um 
Dia do Anjo no Pinhal de Ofir, em 
Fão. É caso para dizer que "a tra-
dição já não é o que era". Fruto de 
uma persistente campanha de sensi-
bilização desenvolvida pelo Parque 
Natural do Litoral Norte (PNLN), em 
colaboração com as autoridades poli-
ciais, a Câmara Municipal e as Juntas 
de Freguesia de Fão, Apúlia e Fonte 
Boa, a segunda-feira de Páscoa não 
constitui já motivo de grande pre-
ocupação. O número de campistas, 
sobretudo oriundos da Póvoa de Var-
zim e de Vila do Conde, que habitu-
almente escolhiam o pinhal de Ofir 
para fazer os seus piqueniques, tem 
vindo a diminuir nos últimos anos, 
resultado da referida campanha, 
cujo objectivo passa por combater 
os comportamentos menos correctos 
e promover o convívio salutar em 
respeito com o meio ambiente. 

Lixo espalhado peto chão, foguei-
ras, circulação de veículos, pisoteio 
das dunas e corte de vegetação era o 
cenário habitual no Dia do Anjo não 
só no Pinhal de Ofir, mas também em 

Apúlia e na Barca do Lago, em Fonte 
Boa. Contudo, conforme reconheceu 
ao Farol de Esposende o director do 
PNLN, "houve uma diminuição clara" 
deste tipo de situações abusivas. 

Duarte Figueiredo lembra que há 
uns anos atrás "não havia qualquer 
respeitabilidade" por parte dos "mi-
lhares de pessoas" que procuravam 
aquela área protegida na ocasião 
pascal. Um quadro que se inverteu 
a partir do momento em que a Área 
Protegida (hoje Parque Natural Li-
toral Norte) e a GNR começaram a 
ter uma actuação mais firme. Desde 
então, "foi decrescendo a pressão" 
e hoje tudo se processa de forma 
ordeira, em respeito pelo meio am-
biente. Aquele responsável realça 
que a intenção nunca foi demover as 
pessoas de procurarem aquela zona, 
até porque "gostámos que elas ve-
nham", mas sim evitar os abusos, 
com consequentes efeitos nefastos 
em termos ambientais. 

Tal como no Pinhal de Ofir, tam-
bém em Apúlia e na Barca do Lago 
não houve qualquer incidente. 

Câmara apoia Solenidades 
da Semana Santa 

3750 euros, foi quanto a Câmara 
Municipal decidiu atribuir à Confra-
ria do Santíssimo Sacramento de Es-
posende para fazer face às despesas 
na realização das solenidades da Se-
mana Santa, que decorreram de 6 a 
17 de Abril. 
Além deste subsídio, a autarquia, 

enquanto entidade co-organizadora 
deste evento, foi a responsável pela 
concepção e produção gráfica de 
todo o material promocional e pro-
moveu a realização de actividades de 
carácter cultural, nomeadamente, o 
Concerto Coral sinfónico "Requiem 
de Mozart", pela Fundação Átrio da 
Música e Academia de Música de Via-
na do Castelo, e o Concerto "Paixão 
de Nosso Senhor Jesus Cristo, segun-
do S. João", pelo Grupo de Câmara 
de Esposende. 
O presidente da Câmara Munici-

pal considera que "a autarquia não 
pode deixar de apoiar estas inicia-
tivas, tendo em conta que se trata 
de celebrações que, pela sua tradi-
ção secular, estão já enraizadas no 
costume das gentes de Esposende, 
sendo mesmo consideradas por mui-
tos, um dos mais bonitos cartazes do 
concelho nesta época do ano". João 
Cepa considera que, "a cada ano que 
passa, além do programa tradicional 
desta época litúrgica, o programa 
destas solenidades vai sendo aumen-
tado com novas manifestações, que 
são um chamariz, não só para as gen-
tes de Esposende, mas também para 
muitos forasteiros que demandam a 
cidade, vindos dos mais variados lo-
cais de Portugal e da vizinha Galiza, 
o que é muito importante para a pro-
moção do turismo no concelho." 

JP de Esposende pede demissão 
do Líder nacional 

A Comissão Política Concelhia da 
Juventude Popular (JP) de Esposende 
está frontalmente contra a intenção 
do Presidente da JP, João Almeida, 
se candidatar a Presidente do CDS-
PP no próximo Congresso. 
Em comunicado enviado à comu-

nicação social, a JP vem "repudiar 
vivamente" essa intenção, conside-
rando que "o nome da JP não pode 
ser utilizado para fomentar carrei-
rismos políticos". 
O líder da concelhia afirma que 

"esta evidente tentativa de instru-
mentalização da JP não conta, na-
turalmente, com o apoio da JP-Es-
posende", considerando que "não 
contará com a esmagadora maioria 
dos militantes da JP". 

Para Rui Reis, a candidatura de 
João Almeida é "desprovida de sen-

satez, própria dos epifenómenos, 
daqueles que procuram o mediatis-
mo fácil". * 
Aquele responsável considera que 

"se o Presidente da JP pretende ser 
candidato a Presidente do Partido, 
menos de 6 meses após ter sido elei-
to, em Bragança, devia, então, em 
coerência, demitir-se do cargo para 
o qual está mandatado". Caso con-
trário, "o nome da. JP ficará inevi-
tavelmente ligado a um espírito de 
guerrilha interna do Partido que põe, 
evidentemente, em causa a própria 
autonomia da JP", considera. 

Rui Reis assegura que a Comissão 
Política Concelhia da Juventude Po-
pular de Esposende vai pedir a de-
missão do actual presidente da JP, 
João Almeida, no próximo Conselho 
Nacional da JP. 
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"Compreensão e Paz Mundial" 

Bispo de Viseu profere palestra 
no Rotary de Esposende 

"Um só gesto de 
amor faz mais pela 
paz que todas as ar-
mas do mundo", foi 
com estas palavras 
que o ex-Bispo de 
Viseu, D. António 
Marto, encerrou a 
palestra sobre "Com-
preensão e Paz Mun-
dial" que proferiu, 
no passado dia 7 de 
Abril, no Rotary Clu-
be de Esposende. 
O novo bispo de Leiria- Fá-

tima deslocou-se a Esposen-
de, ainda na qualidade de 
Bispo de Viseu, dando cum-
primento a uma promessa 
feita ao presidente do Ro-
tary, José Rocha, para uma 
conferência, a que assisti-
ram os membros do clube e 
alguns convidados. 
Na introdução ao tema, 

D. António Marto começou 
por referir que estamos hoje 
perante "um novo cenário 
mundial", assistindo-se a 
"uma viragem épocal" e 

à construção de "um novo 
mundo, cujos contornos não 
estão claramente defini-
dos". 
Considerando que o mundo 

foi sacudido por vários "aba-
los sísmicos de ordem cultu-
ral", referiu que se vive um 
"tempo difícil na história da 
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humanidade, com conflitos 
crescentes, com o terroris-
mo global, que pode alterar 
a relação entre os povos". 
Segundo o Bispo de Viseu, 

hoje vive-se "um regime de 
desconfiança e insegurança 
entre os povos, que leva ao 
terror". 

"A guerra foi transferida 

dos exércitos para as cons-
ciências dos indivíduos que, 
fazendo de toda a palavra 
uma arma, podem criar uma 
situação bélica subcutânea 
que pode explodir com um 
pequeno rastilho", salientou 
o pontífice, considerando 
que nunca como nos tempos 

que correm sentimos tanta 
necessidade de paz. Nesse 
sentido, apontou alguns ca-
minhos no sentido da pro-
moção da paz no seio das 
famílias e na relação entre 
os povos, tendo como base a 
compreensão. 

"A paz mundial não é só 
uma questão de políticos, de 

governos, é de toda a gen-
te", vincou D. António Mar-
to, desafiando os presentes a 
procurar mais "o que nos une 
do que o que nos divide", ou 
seja a "tirar das diferenças 
enriquecimento mútuo". A 
título de exemplo, contou a 
parábola do carpinteiro que 
soube tirar partido de todas 
as ferramentas - que apon-
tavam defeitos umas às ou-
tras - construindo um bonito 
móvel. "A carpintaria pode 
ser o símbolo da nossa casa, 
do nosso mundo em geral. É 
fácil encontrar defeitos nos 
outros, sobretudo quando os 
vemos à lupa, mas para en-
contrar qualidades precisa-
mos de espíritos superiores, 
só eles são capazes de inspi-
rar grandes êxitos na vida", 
considerou. 
No final da palestra, em 

jeito de agradecimento, o 
presidente do Rotary Clube 
de Esposende, José Rocha, 
ofereceu ao Bispo de Viseu 
uma estola em linho, borda-
da à mão. 
Alda Viana 

"Esposende - um privilégio da natureza" 

Brochura promove municí io 
A Câmara Municipal de Esposende acaba de 

editar uma nova brochura promocional tu-
rística. O folheto "Esposende - um privilégio 
da natureza" foi apresentado à comunicação 
social, na sessão de entrega dos prémios do 
concurso "Prato Inovação", que decorreu na 
autarquia, na presença de vários empresá-
rios da restauração do concelho. A publicação 
faz um roteiro pela cultura, tradições, artes 
e sabores do município e inclui informações 
úteis para quem visita Esposende. 
Recusando um discurso 

derrotista, Emília Vilari-
nho, vereadora do pelouro 
do Turismo, destacou a ne-
cessidade de "adoptar uma 
postura mais afirmativa" em 
termos turísticos, apostan-
do nas potencialidades de 
cada região. Nesse sentido, 
considerou a brochura "um 
primeiro passo para um sen-
timento de afirmação e de 
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dignificação do turismo em 
Esposende". 
Tendo por base o slogan 

do município, Emitia Vila-
rindo referiu que Esposende 
tem "condições especiais" e 
que "está bem situado em 
termos da procura turísti-
ca", realçando, contudo, 
que hoje verifica-se "uma 
inversão nos papéis" no que 
diz respeito ao turismo. Ou 

seja, dantes os turistas eram 
confrontados com determi-
nada oferta turística e pro-
curavam esse produto, mas 
actualmente são eles que 
ditam as regras obrigando 
os agentes do sector a uma 
mudança de atitude, "mais 
pró-activa, à procura do que 
os turistas querem", já que 
são eles que "mandam nesta 
linha da procura e da ofer-
ta". 
Aludindo a estudos já 

efectuados, e vereadora da 
autarquia explicou que o tu-
rista hoje busca novas expe-
riências, pelo que a oferta 
deve ser diversificada, de 
modo a ir de encontro aos 
interesses dos vários tipos 
de turistas, acrescentando 
que o turismo sénior deve 
ser uma aposta. Para Emitia 
Vilarinho, a riqueza natural 

do município deve ser com-
plementada com outro tipo 
de oferta turística. 
Assumindo que esta edição 

era "há muito esperada", 
referiu que irá funcionar 
como um "instrumento de 
trabalho e de divulgação do 
concelho" e que é a primeira 
de outras iniciativas que sur-
girão no futuro, até porque 
está em curso o diagnóstico 
do turismo no concelho para 
depois implementar o Plano 
de Desenvolvimento Estraté-
gico do sector. Pelas contas 
da vereadora, no final do 
ano, o estudo deverá estar 
concluído, pelo que, nessa 
altura, será possível identi-
ficar "os principais cenários 
de desenvolvimento do con-
celho ao nível turístico" e 
actuar em conformidade. 
Alda Viana 

Alunos da Pós-Graduação 
em Turismo visitam 

Ourense 
No passado dia 8 de Abril, os alunos da Pós-Graduação 

em Turismo e Desenvolvimento Regional do IPCA - Insti-
tuto Politécnico do Cavado e do Ave, em parceria com 
a Câmara Municipal de Esposende, realizaram mais uma 
visita de estudo à Galiza, desta vez a Ourense. 
Os alunos da Pós-Graduação tiveram contacto com um 

projecto de desenvolvimento local, assente no produ-
to turístico termas, tendo assistido a uma palestra, na 
Universidade de Ciências Empresariais e Turismo, sobre 
o tema "Desenvolvimento Regional e Economia Local", 
inserida no módulo com o mesmo nome. 

Para além do contacto com especialistas, esta expe-
riência permitiu aos alunos ver projectos aplicados no 
terreno, bem como consolidar os conhecimentos teóri-
cos adquiridos em sala de aula. Este processo de estudo 
de caso, faz parte integrante da metodologia de ensino 
aprendizagem da Pós-Graduação em Turismo e Desenvol-
vimento Regional, onde em cada módulo está incluído um 
momento para encontros/debates com especialistas so-
bre os temas leccionados nos módulos. 

Crianças (re)contam 
histórias em Livro 

Decorreu ontem à tarde, no Auditório Municipal de Es-
posende, o lançamento do livro "Histórias (re)contadas: 
textos e ilustrações de Crianças do Primeiro Ciclo do En-
sino Básico do Concelho de Esposende". A apresentação 
esteve a cargo de Maria de Lurdes Magalhães, da Escola 
Superior de Educação de Viana do Castelo, e das crianças 
autoras dos textos e das ilustrações. 
Através dos Serviços da Biblioteca Municipal Manuel de 

Boaventura, a Câmara de Esposende promoveu, durante 
dois anos, o projecto "Porque ler é importante", dirigido 
às crianças do 1° ciclo do ensino básico do concelho, com 
o objectivo de promover hábitos continuados de leitura. 
O projecto foi desenvolvido em colaboração com os pro-
fessores, pais e outros agentes'educativos e assentou, es-
sencialmente, na prática da leitura, utilizando técnicas 
adequadas à idade e contribuindo para a construção de . 
um sentido de cidadania activo e informado. 
Dessas leituras nasceram histórias, primeiro registadas 

em livros manuscritos e agora editadas num livro especial, 
"Histórias (re)contadas: Textos e Ilustrações de Crianças 
do Primeiro Ciclo do Ensino Básico do Concelho de Espo-
sende". A singularidade deste livro é que foi integralmen-
te escrito e ilustrado por crianças, contando com a cola-
boração especial ao nível da selecção dos textos de Ana 
Margarida Ramos, da Universidade de Aveiro. A docente 
considera esta edição "uma tentativa de dar voz e forma 
às crianças e às suas produções textuais e pictóricas suge-
ridas pela leitura - autónoma e voluntária - de obras que, 
preferencialmente, lhes são destinadas, fazendo eco das 
suas leituras e opiniões, um caminho que, em nosso en-
tender, permite transformar este receptor específico não 
só num leitor activo, mas também num potencial amador 
da actividade de escrita". 
De referir, que ao longo do projecto "Porque ler é im-

portante", promovido pela Associação de Municípios do 
Vate do Cávado e financiado por fundos comunitários, as 
crianças participaram em sessões de conto, teatro e lei-
tura encenada e contactaram com escritores e ilustrado-
res. 

Horário de Funcionamento 

12:00h - 15:30h 
18:00h - 22.30h 

Encerra à Segunda - Feira 

Marcações para todo serviço Hoteleiro 

Telf.: 253 987 048 Telem.: 96 955 41 85 

Rua do Facho - Apfflia - Esposende 

Especialidades: 
. Broa Recheada deBacalhau e Grelos 

. Açorda de Cherne e Gambas 

• Linguadinho Albardado com Arroz de Tomate 

. Peixe Gratinado com Batata a Murro em Azeite 

. Cabritinho no Forno com Grelos 

. Cozido à Minhota 

. Posta à Assadeira ao Alho 

A• ITOZ dePato à Antiga Folhado 
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Nereides Martins 

Domingo de Ramos 
É uma tradição e vem de 

longos anos, a visita aos do-
entes acamados no Domingo 
de Ramos. 

A Procissão do Senhor, percorreu 
toda a freguesia e, mesmo com o 
tempo ameaçador, com a chuva, não 
esmoreceu o entusiasmo dos paro-
quianos, que fizeram deste dia um dia 
grande, para porem à prova a sua fé, 
aumentarem sua devoção e crença 
religiosa. 

Era o Domingo de Ramos e, depois 
da missa matutina, as Irmandades or-
ganizaram a Procissão, este ano um 
pouco prejudicada peta ameaça da 
chuva, naturalmente, as bandeiras 

sons nestes actos religiosos, 

e o Pátio não estiveram presentes. A 
Banda de Música, que intercala seus 

também 

não actuou desde o início, apenas no 
retorno à Igreja, e a partir do lugar 
da Estrada. 
O Domingo de Ramos terminou com 

a missa, às 11:00 horas, e a bênção 
dos Ramos, dando início à chamada 
Semana Santa, que, para os católicos, 
representa a semana da reflexão, Se-
mana Maior. 
Mesmo correndo o risco de per-

derem seus trabalhos, "verdadeiras 
obras de arte", os tapetes floridos 
continuam a dar um toque de bele-
za aos itinerários por onde passa o 
compasso da Cruz. Este ano a rua de 
Guilheta ficou um encanto! Veja-se 
a foto. Parabéns às famílias Hernâni 
e Cunha. 

Eleições dia 21 de Maio 
estão confirmadas 

Os preparativos para a escolha dos membros da Junta de 
Freguesia já estão sendo providenciados, com apenas uma 
alteração no PSD, António Lindinho vai substituir Anselmo 
Cunha, que não aceitou recandidatar-se, porque nunca foi 
possível consenso quanto à constituição da Junta de Fre-
guesia, pois o Movimento Partido da Terra .(MPT) e o Partido 
Socialista (PS) exigiam um Executivo tripartido. 
O PSD, a 9 de Outubro, venceu as eleições, com 505 votos, 

o MPT, liderado por Alberto Barros Viana, teve 437 votos, 
enquanto que o PS, que tem como cabeça de lista Anabela 
Lajoso, teve 273 votos. O MPT e o PS voltam com os mesmos 
cabeças de lista. 

António Lindinho prepara a sua campanha e, para tanto, 
já programou, para o dia 30 de Abril, no Restaurante Re-
guenga, às 12:00 horas, a apresentação oficial da sua candi-
datura. Para quem quiser participar, basta ligar o telefone 
253-87 17 94. 
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Carlos Gomes de Sá 

Dois acidentes fazem seis feridos e um morto 

EN 103 continua 
a fazer vítimas 

A estrada nacional (EN) 
103; no troço respeitante a 
Forjães, continua a ser um 
dos pontos negros em ter-
mos de sinistralidade, por-
quanto são frequentes os 
acidentes nesta via, alguns 
deles com consequências 
fatais para os intervenien-
tes. Só na primeira quin-
zena de Abril foram dois os 
acidentes ocorridos, sendo 
que há a lamentar a perda 
de uma vida humana. 
O primeiro acidente, que acon-

teceu ao início da tarde do dia 5 
de Abril, envolveu duas viaturas 
ligeiras, uma de transporte de 
passageiros, onde circulava a ví-
tima mortal, e outra de merca-
dorias, com caixa fechada. O li-
geiro de passageiros, por motivos 
ainda desconhecidos, terá emba-
tido no ligeiro de mercadorias, 
que circulava em sentido contrá-
rio, ficando feridos três ocupan-
tes do ligeiro e o único tripulan-
te do veículo de mercadorias. De 
acórdo com fonte do Bombeiros 
Voluntários de Esposende (BVE), 
que fizeram deslocar para o lo-
cal três ambulâncias, os quatro 
sinistrados, aquando da chegada 
dos meios de socorro, encontra-
vam-se todos com vida, tendo 
uma senhora, sexagenária, fa-
lecido já à chegada da unidade 
hospitalar para onde as vítimas 
foram conduzidas. 
O segundo foi um despiste e 

envolveu um veículo ligeiro de 
passageiros. Tudo aconteceu 
na curva que antecede o posto 
de combustíveis, em frente ao 
"Cindo Pereira", precisamente 
o mesmo local onde em Maio de 
2005 dois jovens tinham perdido 
a vida, em consequência do des-

piste da moto em que seguiam. 
Do despiste, registado no dia 14 
de Abril, que ocorreu por volta 
das duas da manhã, resultaram 
três feridos, um dos quais em 
estado grave. As vítimas, com 
idade média de 20 anos, eram 
da vizinha freguesia de Vila Chã, 
e circulam no sentido Norte-Sul, 
ou seja, Viana- Barcelos. A viatu-
ra, que entrou na curva fora de 
mão, embateu num semáforo 
(sinalização de aproximação -in-
termitente), que se encontrava 
na berma oposta ao sentido de 
marcha, tendo o veículo, supõe-
se que fruto da velocidade ex-

cessiva a que seguia, batido, em 
seguida, num portão, derrubado 
parcialmente um gradeamento 
metálico, recentemente coloca-
do, e partido a montra de uma 
oficina de reparação de motori-
zadas, que ladeia a faixa de ro-
dagem, tudo do mesmo lado. O 
carro, já bastante amachucado, 
acabou por ser projectado para a 
faixa oposta, onde se imobilizou, 
após embater no passeio. 
Dada a violência dos choques, 

uma das vítimas ficou encarce-
rada na viatura, tendo, como nos 
referiu Juvenal Campos, coman-
dante dos Bombeiros Voluntários 
de Esposende (BVE), a Cruz Ver-
melha de S. Ronnão de Neiva, ac-

cionada inicialmente pelo CODU 
(Centro, de Orientação de Doen-
tes Urgentes - Porto), "arranca-
do duas vítimas lá de dentro e 
estavam, quando nós chegámos, 
a tirar o ferido grave com auxí-
lio de um ferro do monte e sem 
que a vítima estivesse estabiliza-
da, pelo que eu tive que mandar 
parar com aquilo". O terceiro 
acidentado foi então retirado da 
viatura pelos BVE, com auxílio da 
viatura de desencarceramento, 
sendo que estes também fizeram 
deslocar para o local três ambu-
lâncias. 
O ferido que estava em estado 

grave foi transportado, pela Cruz 
Vermelha de Neiva, para o Cen-
tro Hospitalar do Alto Minho, em 
Viana do Castelo, tendo os outros 
dois feridos sido transportados 
pelos BVE para Barcelos, para o 
Hospital de Santa Maria Maior. 
No total, e após alerta do 

CODU, estiveram envolvidos no 
socorro mais de vinte elemen-
tos, entre Cruz Vermelha de 
Neiva, BVE, GNR de Esposende 
e VMER, a viatura médica de so-
corro, afecta ao hospital de Via-
na, tendo o trânsito estado cor-
tado durante mais de uma hora, 
porquanto só depois das quatro 
da manhã é que a situação ficou 
totalmente resolvida. 

Forjães Sport Clube em festa 
O Forjães Sport Clube assina-

lou, no passado sábado, dia 15 
de Abril, 39 anos desde a sua 
filiação. A data foi assinalada 
com diversas actividades, des-
tacando-se, como ponto alto das 
mesmas, a apresentação de um 
busto do grande benemérito do 
clube, Horácio de Queirós. 
As comemorações iniciaram-

se a 1 de Abril, com um jogo de 
futebol entre velhas glórias do 
clube e antigos atletas do Sport 
Lisboa e Benfica. Na manhã do 
dia 15, dia oficial das co-
memorações, realizou-se 
um torneio internacional 
de futebol infantil, ga-
nho pelo Rio Ave. Para 
além deste, e por esta 
ordem de classificação, 
participaram o.Varzinn, o 
Forjães e a Monãesa, de 
Espanha. Este torneio foi 
também uma forma de a 
actual Comissão Adminis-
trativa homenagear um 
antigo jogador, treinador 
e dirigente, falecido de 
forma inesperada e trá-
gica, Porfírio Carvalho, porquan-
to o mesmo teve o seu nome. 
Da parte de tarde de tarde 

prosseguiram as homenagens, 
desta feita ao maior benemérito 
da agremiação, Horácio de Quei-
rós, ele que dá nome ao está-
dio. Mesmo emigrado no Brasil, 
este forjanense foi o principal 
impulsionador do clube, deven-
do-se a si o actual estádio, pois 
foi ele que adquiriu os terrenos 
onde o campo foi inicialmente 
construído, tendo contribuído 
monetariamente para outras in-
tervenções e melhorias. Em vida 
foi presidente vitalício do clube, 
sendo esta, referiu Fernando Ro-
drigues, o presidente da actual 
Comissão Administrativa que 
gere o clube "a homenagem que 
se impunha, pois a pessoa, um 
dos fundadore's do Forjães Sport 
Clube, muito a merece". Conti-
nuou, aquando do descerramen- • 

to do busto, tarefa que dividiu 
com Sílvio Abreu, o presidente 
da Junta de Freguesia, referindo 
que "esta homenagem já deve-
ria ter sido feita há mais tempo, 
mas tal não foi possível". Depois 
de elencar possíveis causas para 
esse adiamento, afirmou, orgu-
lhosamente "este é o momento, 
daí que queira agradecer a todos 
os que o tornaram possível, que 
nos apoiaram, e, em particular, 
aos seus executores". 
O trabalho em apreço foi rea-

lizado pelos escultores António, 
Nuno e Vânia Mendanha, respec-
tivamente pai e filhos, forjanen-
ses já com provas dadas na arte 
da figuração humana. Depois de 
diversos trabalhos de escultura 
já produzidos, entre os quais 
se destaca o "Homem do Mar", 
escultura de 4 metros de altura 
colocada na Madeira, e os bustos 
do Pe. Sá Pereira e Pe. Leal, fi-
gurações que podem ser vistas, 
respectivamente, em Esposende 
e Belinho, este é o primeiro tra-
balho do género que fazem para 
Forjães. 
Esta jornada de festa pros-

seguiu com um jogo de velhas-
guardas, que opôs o FSC ao 
Cerveira, a contar para o campe-
onato de veteranos, terminando 
o dia com um jantar convívio que 
reuniu para cima de duas cente-
nas e meia de simpatizantes do 
clube. 
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Jorge Braga, 40 
anos, natural de Vila 
Chã, Esposende, li-
cenciado • em En-
genharia e Gestão 
Industrial, é, assumi-
damente, um poeta. 
Cãnta com cinco livros 
de poemas editados: 
Elos ( 1991), Parado-
xia ( 1992), Galarim 
(1994), Excitações da 
Razão ( 1997) e Plec-
tro Inato (2005). 

A sua vocação sempre 
foram os números, mas a 
escrita esteve desde sem-
pre presente na sua vida. 
"Em pequeno já escrevia 
quadras", conta. Mais 
tarde, no liceu, concor-
reu a vários Jogos Florais, 
tendo ganho "vários pré-
mios". A qualidade lite-
rária do seu trabalho era 
evidente, razão por que 
foi desafiado por um do-
cente a publicar os poe-
mas, aparecendo, então, 
o seu primeiro livro. 
O mundo das letras 

nunca foi encarado por 
Jorge Braga como um ca-
minho a seguir, mas foi na 
área da engenharia que 
se formou. "Não optei 
pela escrita porque já era 
uma coisa natural", refe-
re, explicando que "tinha 
outros objectivos a nível 
profissional e realização 
pessoal". Hoje é também 
Técnico Oficial de Con-
tas e não tem dúvidas de 
que fez a escolha certa: 
"diversifiquei a minha 
formação e aumentei um 
bocadinho a minha cultu-
ra", afirma. 
Embora já se tenha 

aventurado na prosa, sem 
ter publicado, no entan-
to, qualquer trabalho 
nesta área, é no campo 
da poesia que Jorge Bra-
ga se sente como peixe 
na água. "Eu sou muito 
apologista de fazer aquilo 
que faço bem" refere, ga-
rantindo que "enquanto 
escrever bem poesia vou 
andar por este campo". 
De resto, este género li-
terário é, no éntender do 
poeta, mais rico e mais 
exigente, na medida em 
que implica que se diga 
"em poucas palavras aqui-
lo que os outros precisam 
de muitas para dizer". 

Processo criativo 

Escrever é, sempre, um 
acto criativo. No caso da 
poesia, "há a inspiração 

do momento e há as fa-
ses", refere Jorge Braga, 
revelando que há alturas 
em que escreve mais, 
facto que "tem a ver com 
vários factores", sejam 

de ordem social, pessoal 
ou até relacionados "com 
as próprias estações do 
ano". O surgimento de 
um novo poema resulta, 
geralmente, de um mo-
mento de inspiração e 
aparece quando menos 
se espera. "A maior parte 
dos meus poemas são fei-
tos na valeta da estrada, 
quando vou de carro, em 
momentos em que estou 
só, em que tenho tem-
po para pensar", conta, 
acrescentando que "às 
vezes, involuntariamente 
, pressinto o nascimento 
de um poema". Algum 
nervosismo e inquietude 
são sintomas que o poeta 
reconhece fazerem parte 
desse processo de cria-
ção literária. Cada novo 
poema que nasce é, na 
ocasião, o melhor. Para-
doxalmente, Jorge Braga 
afirma que hoje se in-
terroga se será capaz de 
escrever com tanta qua-
lidade como há uns anos 
atrás. Não é, por isso, por 
acaso que um dos seus li-
vros tem como título "Pa-
radoxia", realça. 
Com cinco livros edita-

dos, o poeta reconhece 
que hoje tem mais dificul-
dade em criar, situação 
que justifica com o facto 
de alguns temas estarem 

O poeta intemporal 

Jorge Braga 
esgotados, e, por outro 
lado, uma maior bagagem 
cultural, nomeadamente 
o conhecimento do traba-
lho de outros poetas, pode 
ser limitativo. "Quem sou 
eu para fazer um poema 

com um tema do Fernan-
do Pessoa", questiona. 
Apaixonado confesso do 

Cosmos, Jorge Braga tem 
no infinito um tema de 
eleição dos seus poemas. 
O Amor e a Amizade, a 
par das coisas simples do 

dia a dia, são também te-
mas recorrentes nas suas 
obras. Garante que não 
possui um poema prefe-
rido, mas revela que são 
as "coisas simples" que o 
tocam, de que é exemplo 

o tema retractado no po-
ema "Inocência", do seu 
primeiro livro. 
Quanto a poetas da sua 

preferência, o poeta es-
posendense elege Luís 
de Camões, que conside-
ra "um génio que não se 

consegue igualar", 
Mário Sá Carneiro, 
que "foi um grande 
percursor de Fernan-
do Pessoa" (outro dos 
seus eleitos), bem 
como Camilo Pessa-
nha. No que respeita 
a escritores, destaca 
Eça de Queirós, An-
tónio Lobo Antunes e 
Isabel Allende. 

Alma de poeta 

Como criador li-
terário, Jorge Bra-
ga é, naturalmente, 
um apaixonado pela 
leitura e não têm 
dúvidas de que para 
escrever bem é pre-
ciso ler muito e bem. 
"Não basta ser escri-
tor por inspiração, 
porque isso depois 
termina", afirma. Do 
mesmo modo, não 
basta ter "alma de 
escritor". O escritor 

tem de se assumir como 
tal e aplicar-se no seu 
trabalho, caso contrário 
"não vai alimentar a cha-
ma que o move, que é a 
escrita", afirma. 
Jorge Braga diz que, 

numa primeira fase, a sua 
escrita é íntima, pessoal, 
apenas para si próprio. 
A "intenção de mostrar 
às pessoas que gostam 
de ler" e que gostam do 

Confrontado com o facto 
de muitos esposenden-
ses desconhecerem o seu 
trabalho, o poeta refere 
que "toda a importância 
é circunstancial" e acres-
centa, em tom de brinca-
deira: "eu sou o melhor 
poeta e o melhor escritor 
da minha rua". Assegu-
ra que nunca pensou na 
"promoção pessoal", mas 
antes "na promoção da 
poesia". Defende, aliás, 
que "o protagonista nun-
ca pode ser o autor", mas 
sim o seu trabalho, em-
bora reconheça que "as 
coisas funcionam ao con-
trário" e que "tem de se 
fazer primeiro a promo-
ção do autor para depois 
ser reconhecida a obra". 
Embora preferisse que 

a promoção do seu traba-
lho não implicasse a pro-
moção da sua imagem, o 
poeta esposendense con-
sidera que o mais impor-
tante é dar a conhecer a 
sua obra. Nesse sentido, 
revelou, está à procura de 
"novos formatos de apre-
sentação" dos poemas, 
até porque já tem novos 
trabalhos em carteira, 
porque considera que o 
formato do livro ao nível 
da poesia "já está quase 
provado que não funcio-
na". Assim, busca "uma 
coisa muito simples e de 
grande impacto, em que 
a pessoa esbarrasse com o 
poema". Esse novo veícu-

Quero ter um filho pequenino 
E protegê-lo da humanidade 
Não quero que cresça o meu menino 
Para não conhecer a maldade. 

Não conhecerá a violência 
Atrofiarei o seu entender 
Limitá-lo-ei à sua inocência 
Para a não vir a compreender. 

Terá um viver feliz 
Reduzido seu padecer 
Nunca lamentará seu nascer! 

"Inocência" in ELOS ( 1991) 

seu trabalho surge mais 
tarde. Acontece, por ve-
zes, na hora de fazer a 
triagem dos poemas para 
publicação, o poeta cor-
rigir pequenos pormeno-
res. Contudo, assegura, 
"normalmente não mudo, 
porque já sou muito exi-
gente quando faço o po-
ema". 
Jorge Braga tem já uma 

"carreira" firmada como 
poeta, como atestam as 
diversas bbras publicadas. 

lo de divulgação dos seus 
poemas, quer já editados 
quer novos, está já a ser 
trabalhado e deverá ser 
dado a conhecer em bre-
ve. "Gostava que fosse na 
minha terra", confiden-
ciou. Trata-se de um pro-
jecto que "envolve algum 
capital" e que passa por 
juntar diferentes tipos de 
artes, com destaque para 
a literatura, concluiu. 

Alda Viana 
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_Riojjnto, 
A. Vilaça 

A quadra Pascal este ano foi 

mais festiva. A acompanhar o 
compasso, muita juventude e 

a presença do nosso pároco, 
Rev. Padre Paulino Novais, 

que, como se sabe, divide a 
sua tarefa com a freguesia de 
Barqueiros. Este ano esteve 
connosco. 

Os arruamentos e caminhos 

da freguesia apresentavam-
se mais ou menos limpos... 

e, diz-se mais ou menos, pelo 

Coisas ao acaso 
seguinte: o sistema utilizado, 

queimar as ervas, mas elas lá 
continuam.., apenas mudam 
de cor. É um facto que a Au-
tarquia não tem cantoneiro, 

mas há hoje meios mecânicos 
que cortam as ervas dos cami-

nhos com eficácia e sem pre-
judicar nada, nem ninguém. 

O Grupo de Jovens tem 
estado muito activo, promo-

vendo eventos de todo o tipo, 

facto que lhes permite viver 

sadiamente a bonita fase da 

vida que atravessam. 

Por fim, uma boa novida-

de! Abriu, finalmente, o Bar 

do Parque Desportivo. A sua 

exploração está a cargo do 
proprietário do Restaurante 

Martins, de Criaz - Apúlia. 
Trata-se de um café-bar de li-

nhas sóbrias, que tem a parti-
cularidade de fornecer refei-

ções previamente 

encomendadas, 

Jornal Farol de Esposende n° 340 de 28 de Abril de 2006 

Cartório Notarial de Esposende 
BARTOLOMEU ARAÚJO DE CARVALHO, Primeiro Ajudante 

do mesmo Cartório em exercício de funções por vacatura do lugar de Notário 

Certifico narrativamente para efeitos 
de publicação que a folhas quarenta e 
sete e seguintes do livro de notas para 
escrituras diversas número Duzentos e 
noventa e nove - E, deste Cartório, foi 
exarada uma escritura de Justificação, 
com a data de vinte e quatro de Março 
de dois mil e seis, na qual: 
EDGAR DEVESA MOREIRA, contribuinte 

n.° 178 246 174 e mulher ILIDIA PAÇOS 
DE MIRANDA, contribuinte n.° 143 855 
123, casados sob o regime da comunhão 
geral de bens, ambos naturais da fregue-
sia de Apúlia, deste do concelho de Espo-
sende, e residentes na Rua do Cruzeiro, 
n.° 51 - A, daquela freguesia de Apúlia, 
titulares dos Bilhetes de Identidade nú-
meros 5913844 e 8743500, ambos de 
07/03/2.003, emitidos pelos Serviços de 
Identificação Civil de Braga. 
DECLARARAM: 
Que são donos e legítimos possuidores, 

com exclusão de outrém do seguinte 
imóvel: 
Prédio urbano, composto por casa com 

dois pavimentos para habitação, com a 
superfície coberta de vinte e nove metros 
quadrados, situado no Sítio da Couve, Lu-
gar de Areia, da freguesia de Apúlia, des-
te concelho de Esposende, a confrontar 
do norte com Joaquim Gomes Tomé, do 
sul com Manuel da Costa Silva, do nas-
cente e do poente com Caminho Público, 
não descrito na Conservatória do Registo 
Predial de Esposende, inscrito na matriz 
predial urbana em nome do justificante 
varão sob o artigo 2.465 (antigo artigo 
1.667 urbano), com o valor patrimonial 
de 7.067,76 euros, ao qual para este acto 
atribuem igual valor. 
Que este prédio foi construído por vol-

ta do ano de mil novecentos e oitenta e 
três, por eles justificantes, numa parce-

ta de terreno com a área total de vinte 
e nove metros quadrados, terreno esse 
que foi adquirido pelos justificantes, por 
doação meramente verbal feita por volta 
do ano e mil novecentos e setenta e um, 
ao outorgante primeiro outorgante varão 
ainda no estado de solteiro, por Mateus 
Fernandes Eiras e mulher Benta Dias Mo-
reira, residentes que foram naquela fre-
guesia de Apúlia. 
Que, eles não possuem título formal 

que lhes permita registar na competente 
Conservatória o identificado prédio, mas 
que, no entanto, entraram na posse do 
mesmo há mais de vinte anos. 
Que sempre estiveram e se têm manti-

do na posse e fruição daquele prédio, há 
mais de vinte anos, habitando-o, repa-
rando - o, administrando - o, usufruindo 
- o, pagando os impostos, com ânimo de 
quem exercita direito próprio, fazendo 
- o de boa fé, por ignorar lesar direito 
alheio, pacificamente, porque sem vio-
lência, contínua e publicamente, com 
conhecimento de toda a gente e sem in-
terrupção ou oposição de quem quer que 
seja 
Que, dadas as enunciadas característi-

cas de tal posse, adquiriram o identifica-
do prédio por USUCAPIÃO, não dispondo 
todavia, dado o modo de aquisição, de 
documento ou título formal que lhes fa-
culte a prova do seu direito, base do re-
gisto que pretendem fazer a seu favor. 
E, para suprir a falta de título, prestam 

estas declarações para efeitos de primei-
ra inscrição no Registo Predial. 
Está conforme o original na parte trans-

crita, e na certificada. 
Cartório Notarial de Esposende, 24 de 

Março de 2006. 
O Ajudante 

(Assinatura Ilegível) 

fornecidas peto Restaurante 

já referenciado. É uma mais 

valia para a freguesia. Para-
béns à Associação Desportiva 
local e muito sucesso para os 

proprietários que, na área da 
restauração, tem o nome bem 

vincado no nosso concelho. 

PUB 

1* PARTIDO OA rcifini, 
MPT 

Eleições Intercalares 
O Mandatário Financeiro 

Nacional do MPT - Partido da 
Terra vem, nos termos estatu-
tários e para efeitos do artigo 
21°, da Lei n° 19/2003, de 
20 de Junho, comunicar que 

constitui Mandatário Financei-
ro Local para a freguesia de 
Antas: Jorge Manuel da Cruz 

Torres Neiva 

Jornal Farol de Esposende n° 340 de 28 de Abril de 2006 

Cartório Notarial de Esposende 
BARTOLOMEU ARAÚJO DE CARVALHO, Primeiro Ajudante 

do mesmo Cartório em exercício de funções por vacatura do lugar de Notário 

Certifico narrativamente para efeitos 
de publicação que a folhas oitenta e um e 
seguintes do livro de notas para escrituras 
diversas número Trezentos - E, deste Cartó-
rio, foi exarada uma escritura de Rectifica-
ção de Justificação, com a data de dez de 
Abril de dois mil e seis, na qual: 
CARMINDA FERNANDES DA LAGE, contri-

buinte n.° 150 233 728, a qual neste acto 
outorga por si e na qualidade de procurado-
ra de seu marido JOSÉ GOMES VILAS BOAS, 
contribuinte n.° 118 141 791, casados sob 
o regime da comunhão geral de bens, ela 
natural da freguesia de Palmeira de Faro, 
deste concelho de Esposende e ele natu-
ral da freguesia de Perelhal, do concelho 
de Barcelos, e residentes na Rua Fonte da 
Rainha, Lugar de Eira D'Ana, daquela fre-
guesia de Palmeira de Faro, ela titular do 
bilhete de identidade número 8733489, 
de 12/01/2.004, emitido pelos Serviços de 
Identificação Civil de Braga e no uso dos 
poderes que lhe foram conferidos por uma 
procuração que arquivo. 
A PRIMEIRA OUTORGANTE POR SI E EM 
NOME DO SEU REPRESENTADO DECLA-
ROU: 
Que por escritura de justificação, outor-

gada neste Cartório no dia dezasseis de Ja-
neiro do ano de mil novecentos e noventa 
e sete, exarada a folhas noventa e seis e 
seguintes, do livro de notas para "Escrituras 
Diversas", número quarenta e sete - D, ela e 
o seu representado justificaram por usuca-
pião um prédio urbano, composto por casa 
com dois pavimentos, para habitação, com 
a superfície de cento e nove metros qua-
drados, terraço com quatro metros quadra-
dos, alpendre com dez metros quadrados e 
dependência com quarenta e cinco metros 
quadrados, sito no lugar de Eira D'Ana, da 
freguesia de Palmeira, deste concelho de 
Esposende, a confrontar do norte com Ade-
lino Chaves da Silva e outro, sul e poente 
com Caminho e do nascente com Serafim do 

Vate Oliveira, não descrito na Conservatória 
do Registo Predial de Esposende, inscrito na 
matriz predial urbana em nome do justifi-
cante varão sob o artigo 924, com o valor 
patrimonial de 2.592.000$00 e correspon-
dente à moeda actual de 12.928,84 euros 
e o atribuído de três milhões de escudos, 
correspondente à moeda actual de cator-
ze mil novecentos e sessenta e três euros e 
noventa e quatro cêntimos, prédio esse na 
mesma escritura devidamente identificado. 
Que na identificação do prédio, houve lap-

so quanto à sua composição e confrontações 
porquanto o mesmo prédio urbano é com-
posto por casa com dois pavimentos, com a 
superfície coberta de cento e nove metros 
quadrados, terraço com quatro metros qua-
drados, um alpendre com dez metros qua-
drados, duas dependências com quarenta e 
cinco metros quadrados e logradouro com a 
área de setecentos e oitenta e dois metros 
quadrados, situado no lugar de Eira D'Ana, 
da freguesia de Palmeira, deste concelho 
de Esposende, a confrontar do norte com 
Ana Gracinda de Jesus Lima, do sul com Rua 
da Fonte da Rainha, do nascente com Sera-
fim do Vale Oliveira e do poente com Rua 
da Fonte da Rainha, ao tempo não descrito 
na Conservatória do Registo Predial de Es-
posende e actualmente já descrito naquela 
Conservatória sob o número novecentos e 
oito, de Palmeira, inscrito na matriz predial 
urbana sob o artigo 924, com o valor patri-
monial actual de 15.385,31 euros e não com 
aquela composição e confrontações como 
por lapso se indicou na citada escritura, o 
que rectificam pela presente escritura, em 
tudo o mais mantendo o exarado naquela 
escritura. 
Está conforme o original na parte transcri-

ta, e na certificada. 
Cartório Notarial de Esposende, 10 de 

Abril de 2006. 
O Ajudante 

(Assinatura Ilegível) 

Serviço Industrial de Limpezas, Lda. 
Uma Empresa de Serviços ao Serviço do Ambiente; 

A Sirlus Preocupa-se com a Preservação da Natureza. 

Usa Produtos especifices e Biodegradáveis que limpam, 

tratam e não Poluem. 

Limpeza de Manutenção Diária e Periódica: 

Lavagens Vidros, Alcatifas, Limpezas ocasionais e tratamento 

de tijoleiras, marmores, madeiras etc. 

Rua S. Miguel, 17 - 4740-141-Apülia - ESPOSENDE 

Telef. 253981405 - Fax 253 983 953 

SEPROLIM, LDA. 
Serviço, Produtos e Limpeza 

ESPECIALIZADOS EM: 

Produtos de Limpeza; Papel; 

Plásticos em Saco; Máquinas; Aspiradores. 

E uma variadissima gama de todos outros equipamentos. 

Visite-nos e temos o que procura. 

SEDE: Rua de S. Miguel, 15 - 4740 - 141 Apúlia - ESPOSENDE 

ARMAZÉM: Rua da Fontela - Gandra - ESPOSENDE 

Telef. 253 987 049 - Fax 253 983 953 
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Jornal Farol de Esposende n° 340 de 28 de Abril de 2006 

Cartório Notaria( de Esposende 
BARTOLOMEU ARAÚJO DE CARVALHO, Primeiro Ajudante 

do mesmo Cartório em exercício de funções por vacatura do lugar de Notário 

Certifico narrativamente para efeitos 
de publicação que a folhas vinte e seis e 
seguintes do livro de notas para escritu-
ras diversas número Trezentos - E, deste 
Cartório, foi exarada uma escritura de 
Rectificação de Justificação e Compra e 
Venda, com a data de cinco de Abril de 
dois mil e seis, na qual: 
MARIA DA CONCEIÇÃO FARIA DA COS-

TA, contribuinte n.° 165 031 980, soltei-
ra, maior, natural da freguesia de Antas, 
deste concelho de Esposende, e residen-
te na Rua da Fonte, daquela freguesia de 
Antas, titular do bilhete de identidade 
número 9266500, de 31/07/2.003, emi-
tido pelos Serviços de Identificação Civil 
de Braga. 
DECLAROU: 
Que por escritura de justificação e com-

pra e venda, outorgada neste Cartório no 
dia seis de Agosto do ano de dois mil e 
dois, exarada a folhas setenta e duas e 
seguintes, do livro de notas para "Escri-
turas Diversas", número cento e oitenta 
e três - E, justificou por usucapião e ven-
deu um prédio urbano, composto por casa 
térrea com a superfície de trinta metros 
quadrados e recreio ou logradouro com a 
área de cento e cinquenta metros qua-
drados, situado no lugar de Belinho, da 
freguesia de Antas, deste concelho de Es-
posende, a confrontar do norte, sul e po-
ente com o possuidor e' do nascente com 
caminho, não descrito na Conservatória 
do Registo Predial de Esposende, inscri-
to na matriz predial urbana em nome da 
justificante sob o antigo 140, com o valor 

patrimonial de 24,33 euros e o atribuído 
de três mil euros, prédio esse na mesma 
escritura devidamente identificado. 
Que na identificação do prédio, houve 

lapso quanto à sua composição e confron-
tações porquanto o mesmo prédio urbano 
é composto por casa com um pavimen-
to, com a superfície coberta de trinta 
metros quadrados e logradouro com a 
área de quatrocentos e catorze virgula 
sessenta metros quadrados, situado ac-
tualmente na Rua de São Cristovão, lugar 
de Belinho, da freguesia de Antas, deste 
concelho de Esposende, a confrontar do 
norte e poente com António Afonso Vaz 
Saleiro, do sul e nascente com a Rua de 
São Cristovão, ao tempo não descrito na 
Conservatória do Registo Predial de Es-
posende e actualmente já descrito na-
quela Conservatória sob o número mil 
seiscentos e noventa e seis, de Antas, 
inscrito na matriz predial urbana sob o 
artigo 140, com o valor patrimonial ac-
tual de 430,16 euros e não com aquela 
composição e confrontações como por 
lapso se indicou na citada escritura, o 
que rectificam pela presente escritura, 
em tudo o mais mantendo o exarado na-
quela escritura, designadamente o valor 
da venda. 
Está conforme o original na parte trans-

crita, e na certificada 
Cartório Notarial de Esposende, 5 de 

Abril de 2006 

O Ajudante 
(Assinatura Ilegível) 

Jornal Farol de Esposende n° 340 de 28 de Abril de 2006 

Cartório Notaria( de Esposende 
BARTOLOMEU ARAÚJO DE CARVALHO, Primeiro Ajudante 

do mesmo Cartório em exercício de funções por vacatura do lugar de Notário 

Certifico narrativamente para efeitos 
de publicação que a folhas cinquenta e 
um e seguintes do livro de notas para es-
crituras diversas número Trezentos - E, 
deste Cartório, foi exarada uma escritura 
de Justificação e Compra e Venda, com a 
data de sete de Abril de dois mil e seis, 
na qual: 
PRUDÊNCIA DA SILVA FERREIRA, con-

tribuinte n.° 163 202 664, que também 
usa e é conhecida por PRUDÊNCIA FER-
REIRA COELHO, solteira, maior, natural 
da freguesia de Gemeses, deste concelho 
de Esposende, e residente no Lugar do 
Souto, daquela freguesia de Gemeses, 
titular do Bilhete de Identidade número 
9216490, de 30/08/1.980, emitido pelos 
Serviços de Identificação Civil de Lisboa. 
DECLAROU: 
Que, é dona e legítima possuidora com 

exclusão de outrém do seguinte imóvel: 
Prédio rústico, composto por terreno 

com videiras em ramada, com a área de 
quinhentos e vinte e seis vírgula setenta 
metros quadrados, situado no Lugar do 
Eirado, da freguesia de Gemeses, des-
te concelho de Esposende, a confrontar 
do Norte com Caminho, do Sul com Ma-
nuel Barroselas Maciel, do Nascente com 
Bernardina do Vale Mendes Ramos e do 
Poente com casa do próprio, omisso na 
Conservatória do Registo Predial de Espo-
sende, inscrito na matriz predial rústica 
em nome da justificante sob o artigo 711, 
com o valor patrimonial IMT de 135,44 
euros, ao qual para este acto atribui o 
valor de trinta mil euros. 

Que, não possui título formal que lhe 
permita registar na competente Conser-
vatória o identificado prédio, mas que, 
no entanto, entrou na posse do mesmo, 
há mais de vinte anos, por compra mera-
mente verbal feita a Ana do Vale, viúva, 
residente que foi naquela freguesia de 
Gemeses, compra essa por volta do ano 
de mil novecentos e setenta e nove. 
Que, sempre esteve e se tem mantido 

na posse e fruição daquele prédio, há 
mais de vinte anos, administrando - o e 
pagando os respectivos impostos, com 
ânimo de quem exercita direito próprio, 
fazendo-o de boa fé, por ignorar lesar di-
reito alheio, pacificamente, porque sem 
violência, continua e publicamente, com 
conhecimento de toda a gente, sem in-
terrupção ou oposição de quem quer que 
seja. 
Que, dadas as enunciadas característi-

cas de tal posse, adquiriu o identificado 
prédio por USUCAPIÃO, não dispondo to-
davia, dado o modo de aquisição, de do-
cumento ou titulo formal que lhe faculte 
a prova do seu direito, base do registo 
que pretende fazer a seu favor. 
E, para suprir a falta de título, presta 

estas declarações para efeitos de primei-
ra inscrição no Registo Predial. 
Está conforme o original na parte trans-

crita, e na certificada. 
Cartório Notarial de Esposende, 7 de 

Abril de 2006 

O Ajudante 
(Assinatura Ilegível) 

Jornal Farol de Esposende n° 340 de 28 de Abril de 2006 

Cartório Notaria( de Esposende 
.BARTOLOMEU ARAÚJO DE CARVALHO, Primeiro Ajudante 

do mesmo Cartório em exercício de funções por vacatura do lugar de Notário 

Certifico narrativamente para efeitos 
de publicação que a folhas trinta e oito e 
seguintes do livro de notas para escritu-
ras diversas número trezentos e um - E, 
deste Cartório, foi exarada uma escritura 
de Justificação, com a data de dezoito de 
Abril de dois mil, e seis, na qual; 
EMILIO ALVES DA LAGE e mulher CAR-

MINDA FERNANIDES DA CRUZ, casados 
sob o regime da comunhão geral, naturais 
ele da freguesia de Gemeses e ela da fre-
guesia de Palmeira de Faro, nesta última 
residentes na Rua Cónego Gaiolas, n.° 24, 
Lugar de Eira D'Ana, titulares dos bilhe-
tes de identidade números 3268904, de 
03/07/1998 e 12075726 de 04/02/1992, 
petos Serviços de Identificação Civil de 
Braga e de Lisboa, respectivamente, NIF 
163 245 851 e 163 245 843. 
DECLARARAM: 
Que, são donos e legítimos possuido-

res, com exclusão de outrém, do prédio 
rústico, composto de terreno de cultura 
com videiras em ramada e duas oliveiras, 
situado no sítio de Padieiro, freguesia de 
Palmeira de Faro, concelho de Esposen-
de, com a área de mil e duzentos metros 
quadrados, a confrontar do Norte, Nas-
cente e Poente com caminho e do Sul com 
Manuel Fernandes Carvalho, não descrito 
na Conservatória do Registo Predial de 
Esposende, inscrito na matriz em nome 
do justificante marido soba artigo 1790, 
corri o valor patrimonial IMT de 151,40 
euros e o atribuído de igual valor. 
Que, não possuem título formal que lhes 

permita registar na competente Conser-

vatória o identificado prédio, mas que, 
no entanto, entraram na posse do mes-
mo, há mais de vinte anos, por volta do 
ano de mil novecentos e setenta e cinco, 
através de partilha meramente verbal 
por óbito de seus sogros e pais Adelino 
Fernandes de Carvalho e Maria Fernandes 
da Cruz, residentes que foram na dita 
freguesia de Palmeira de Faro. 
Que, sempre estiveram e se têm man-

tido na posse e fruição daquele prédio, 
há mais de vinte anos, administrando-o, 
colhendo os frutos, pagando os impostos, 
com ânimo de quem exercita direito pró-
prio, fazendo-o de boa fé, por ignorar le-
sar direito alheio, pacificamente, porque 
sem violência, contínua e publicamente, 
com conhecimento de toda a gente, sem 
interrupção ou oposição de quem quer 
que seja. 
Que, dadas as enunciadas característi-

cas de tal posse, adquiriram o identifica-
do prédio por USUCAPIÃO, não dispondo 
todavia, dado o modo de aquisição, de 
documento ou titulo formal que lhes fa-
culte a prova do seu direito, base do re-
gisto que pretendem fazer a seu favor. 
E, para suprir a falta de título, prestam 

estas declarações para efeitos de primei-
ra inscrição no Registo Predial. 
Está conforme o original na parte trans-

crita, e na certificada. 
Cartório Notarial de Esposende, 18 de 

Abril de 2006 

O Ajudante 
(Assinatura Ilegível) 

Jornal Farol de Esposende n° 340 de 28 de Abril de 2006 

Cartório Notaria( de Esposende 
BARTOLOMEU ARAÚJO DE CARVALHO, Primeiro Ajudante 

do mesmo Cartório em exercício de funções por vacatura do lugar de Notário 

Certifico narrativamente para efeitos 
de publicação que a folhas dezasseis e se-
guintes do livro de notas para escrituras 
diversas número trezentos e um - E, deste 
Cartório, foi exarada uma escritura de Jus-
tificação, com a data de treze de Abril de 
dois mil e seis, na qual: 
MANUEL COUTO DE AZEVEDO SÁ e mu-

lher LÚCIA DA COSTA PEREIRA CARDANTE, 
casados sob o regime da comunhão de ad-
quiridos naturais ela da freguesia de Antas e 
ele da freguesia de Belinho, ambas do con-
celho de Esposende, nesta última residen-
tes na Rua Sr.a da Guia, n.° 21, titulares dos 
bilhetes de identidade números 3273359, 
de 08/01/1996 e 657420, de 15/11/2002, 
pelos Serviços de Identificação Civil de Lis-
boa e Braga, contribuintes fiscais números 
167 539 116 e 178 051 519. 
DECLARARAM: 
Que são donos e legítimos possuidores, 

com exclusão de outrém, de e nove de de-
zasseis partes indivisas do prédio urbano, 
composto de casa e rés do chão, andar só-
tão e logradouro, sito no Lugar de Infesta, 
freguesia de Belinho, concelho de Espo-
sende, descrito na Conservatória do Regis-
to Predial de Esposende sob o número mil 
oitócentos e trinta e quatro, de Belinho, ai 
registado quanto a sete de dezasseis partes 
indivisas a seu favor pela inscrição G um, e 
sem qualquer inscrição na dita Conserva-
tória, quanto à restante parte, inscrito na 
matriz em nome do justificante marido sob 
o artigo 631, com o valor patrimonial IMT 
referente ao direito justificado de 4504,07 
euros e o atribuído de igual valor. 

Que não possuem título formal que lhes 
permita registar na competente Conser-
vatória a parte restante do identificado 
prédio, mas que, no entanto, entraram na 
posse da mesma, há mais de vinte anos, por 
volta do ano de mil novecentos e setenta e 
dois, através de compra meramente verbal 
feita a Domingos Faria Pires e mulher Maria 
Augusta Martins Jorge, residentes que fo-
ram na dita freguesia de Belinho, no lugar 
de Feital. 
Que sempre estiveram e se têm mantido 

na posse e fruição daquele do prédio, há 
mais de vinte anos, habitando-o, adminis-
trando-o, pagando os impostos, com ânimo 
de quem exercita direito próprio, fazendo-
o de boa fé, por ignorar lesar direito alheio; 
pacificamente, porque sem violência, con-
tínua e publicamente, com conhecimento 
de toda a gente, sem interrupão ou oposi-
ção de quem quer que seja. 
Que, dadas as enunciadas características 

de tal posse, adquiriram aquele direito do 
identificado prédio por USUCAPIÃO, não 
dispondo todavia, dado o modo de aqui-
sição, de documento ou título formal que 
lhes faculte a prova do seu direito, base do 
registo que pretendem fazer a seu favor. 
E, para suprir a falta de título, prestam 

estas declarações para efeitos de primeira 
inscrição no Registo Predial. 
Está conforme o original na parte transcri-

ta, e na certificada. 
Cartório Notarial de Esposende, 13 de 

Abril de 2006 
O Ajudante 

(Assinatura Ilegível) 
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JUNTA DE FREGUESIA DE BELINHO 
4740-165 ESPOSENDE 

AVISO 

Manuel Fernando Lima de Meira Torres, Presidente da Junta de Freguesia de BELINHO, 
Concelho de Esposende: 
Torna público que, nos termos da alínea h) do n°1 do artigo 9° da Lei n° 23/2004 de 

22/06, aceitam-se candidaturas, até ao próximo dia 05 de Maio, para admissão de 1 Auxi-
liar Administrativo, em regime de contrato de trabalho a termo resolutivo certo. 
1. Remuneração: 412.06€ 
2. Requisitos de Admissão: Escolaridade obrigatória. 
3. Funções e prazo de duração: Assegura o serviço de atendimento, efectua o serviço 

de cobranças no Posto dos CTT existente na Junta de Freguesia, cobrança dos recibos 
de agua, executa as tarefas inerentes ao funcionamento dos serviços administrativos da 
Junta de Freguesia, pelo prazo de um ano. 
4°- Formalização das candidaturas: requerimento dirigido ao Presidente da Junta de 

Freguesia de Belinho, Avenida da Igreja-n°1-4740-165-Belinho, contendo a identificação 
completa, as habilitações literárias, menção ao lugar a que se candidata e ao jornal em 
que foi publicado o aviso, podendo ser entregue pessoalmente ou por correio registado 
com aviso de recepção; os requerimentos deverão ser acompanhados, sob pena de exclu-
são, de certificado de habilitações e de currículo. 
5°. Método de selecção: Avaliação curricular e Entrevista Profissional de Selecção. 
6°. Nos termos do n° 3 do artigo 3° do Decreto- Lei n° 29/2001, de 03/02, o candidato 

com deficiência tem preferência em igualdade de classificação, a qual prevalece sobre 
qualquer outra preferência legal. Os candidatos deficientes devem declarar, no requeri-
mento de admissão, sob compromisso de honra, o respectivo grau de incapacidade e tipo 
de deficiência. 
7.°-0 Júri que procederá à selecção dos candidatos será constituído por: 
Presidente--- Manuel Fernando Lima de Meira Torres, Presidente da Junta de Fregue-

sia; 
Vogais efectivos: Jorge Torres Lima da Silva e Manuel Eiras Martins de Abreu- Vogais da 

Junta de Freguesia; 
Vogais suplentes: António Meira Pereira Lima- Presidente da Assembleia de Freguesia e 

Miguel Ângelo Faria Azevedo- 1° Secretário . 
Em cumprimento da alínea h) do artigo 9° da Constituição, a Administração Pública, 

enquanto entidade empregadora, promove uma política de igualdade de oportunidades 
entre homens e mulheres no acesso ao emprego e na progressão profissional, providen-
ciando escrupulosamente no sentido de evitar toda e qualquer forma de discriminação. 

Junta de Freguesia de Belinho, 24 de Abril de 2006. 

O Presidente da Junta de Freguesia 

(Manuel Fernando Lima) 

CÂMARA MUNICIPAL DE ESPOSENDE 

AVISO 

DISCUSSÃO PÚBLICA 

Fernando João Couto Cepa, presidente da Câmara Municipal de Esposende, toma 

público que em cumprimento do disposto no n.° 2 do art.° 27° e do n.° 3 do art.° 22°, 
ambos do D.L. n.° 555/99, de 16 de Dezembro, alterado peto D.L. n.° 177/2001, de 4 

de Junho, e após decorridos 15 dias contados a partir da publicação do presente aviso, 

se encontra em discussão pública, peto prazo de 15 dias, a alteração ao licenciamento 
de operação urbanística de loteamento aprovado pelo Alvará de Loteamento n.° 8/80, 

alteração esta requerida por Manuel da Silva Felix, com residência no Lugar de Igreja 

- Rio Tinto, Concelho de Esposende, e que incide sobre o prédio Rústico sito na fregue-

sia de Fão, deste concelho de Esposende, descrito na Conservatória do Registo Predial 
de Esposende sob o no 10224 da dita freguesia de Fão. 

Mais torna público que a discussão pública se fará por um período de 15 dias conta-
dos após passarem outros 15 dias sobre a data da publicação deste edital no Diário da 

República, sendo certo que o processo se encontra patente para consulta na Divisão 

de Gestão Urbanística da Câmara Municipal de Esposende sita no edifício dos Paços do 
Concelho à Praça do Município em Esposende. 

As reclamações, sugestões ou meras observações deverão ser entregues, por escrito, 
no local acima referido, durante o prazo de discussão pública. 

Esposende e Paços do Município, 22 de Março de 2006 

O Presidente da Câmara 
(Fernando João Couto Cepa) 

Tribunal Judicial de Esposende 
1° Juízo 

Av. Eng.° Arantes de Oliveira 
4740-204 Esposende 

Telef: 253969310/11 Fax: 253967122 
Mail: correio@esposende.tc.mj.pt 

Anúncio 
2. Publicação 

Processo: 837/2001 Execução Ordinária N/Referência: 1010100 
Data: 27-03-2006 

Exequente: Joaquim Gomes de Faria 
Executado: Maria Hercilia da Cunha Laranjeira 

Correm éditos de 20 dias para citação dos credores desconhecidos que gozem de garantia 
real sobre os bens penhorados ao(s) executado(s) abaixo indicados, para reclamarem o pa-
gamento dos respectivos créditos pelo produto de tais bens, no prazo de 15 dias, findo o dos 
éditos, que se começará a contar da segunda e última publicação do prescrito anúncio. 

Direito penhorado: 
DESCRIÇÃO: O direito e acção que a executada Maria Hercilia da Cunha Laranjeira Ribeiro 

tem na herança ilíquida e indivisa aberta por óbito de Manuel da Costa Laranjeira, de que 
fazem parte: 
- Um automóvel ligeiro, marca Toyota, modelo Hilux 31 LN85, matricula n.° 27-06-BQ; 
- Quota na Sociedade "Carpintaria Riço Et Filhos, Lda, com sede na freguesia de Antas, 

matriculada na Conservatória do Registo Comercial de Esposende sob o n.° 979; 
- Prédio urbano, sito no Lugar do Monte, da freguesia de Antas, inscrito na matriz predial 

respectiva sob o artigo 296; 
- Prédio urbano, sito no lugar do Monte, da freguesia de Antas, inscrito na matriz predial 

respectiva sob o artigo 685; 
- Prédio urbano sito no Lugar do Monte, da freguesia de Antas, inscrito na matriz predial 

respectiva sob o artigo P 1722; 
- Prédio urbano, sito no Lugar de Pereira, da freguesia de Antas, inscrito na matriz predial 

respectiva sob o artigo 838; 
- Prédio rústico, sito na freguesia de Atras, inscrito na matriz predial respectiva sob o 

artigo 495; 
- Prédio rústico, sito no Lugar da Cortinha, da freguesia de Antas, inscrito na matriz pre-

dial respectiva sob o artigo 1073; 
- Prédio rústico, sito no sitio da Corujeira, da freguesia de Antas, inscrito na matriz pre-

dial respectiva sob o artigo 1248, 
sendo co-herdeiros Maria Augusta Pereira da Cunha, Maria Vitória da Cunha Laranjeira 

Ribeiro, 
Maria de Lurdes da Cunha Laranjeira, Maria Alice Pereira da Cunha Laranjeira Barbosa, 

Maria Helena Cunha Laranjeira Ribeiro, Maria Matilde da Cunha Laránjeira Teixeira, Ma-
nuel Fernando da Cunha Laranjeira, Vítor Manuel da Cunha Laranjeira e Susana da Cunha 
Laranjeira. 
PENHORADO A: 
EXECUTADO: Maria Hercilia da Cunha Laranjeira, Estado civil: Divorciado. Documentos 

de 
Identificação: BI - 10943695, NJF - [92471554. Endereço: Rua Miguel Pacheco Azevedo 28, 

Antas, 4740-000 Esposende. 
O Juiz de Direito 

(Pedro Conde Veiga) 

PROCURA-SE 

Empregada doméstica 
Com experiência em todos os domí-
nios, para tomar conta de crianças. 
Idade compreendida entre 35 e 50 

anos. 

CONTACTO: 968964737 

"Nas Ondas da Vida" 

Biografia de 

Valentim Ribeiro 

da Fonseca 
À VENDA NA SEDE 

DO FORUM ESPOSENDENSE 
Rua da Nogueira, 15 

PASSA-SE 

Mini-Mercado 

Rua Foz do Neiva, 33 - Antas 

Contacto: 253871647 

ALUGA-SE 

Escritórios e Lojas 

No Centro Comercial 2 Rosas 
em Forjães 

Contacto: 253871436 

Restaurante PONTE NEIVA 

""sdiiA» 
Leitão Assado 

sie<v-- a fo'c 

E.N. 13 • 4900 - 230 NEIVA • VIANA DO CASTELO 

TEL. 258 87 14 66 • FAX: 258 37 14 20 • TUA 96 516 69 56 

VENDE-SE 
Apartamento T-3 

com comércio no RJC 

Mini-Mercado 

Antas 

Contacto: 253871647 
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Junta da Freguesia de Esposende 
EDITAL 

José Eduardo de Sousa Felgueiras, Presidente da Junta da Freguesia de Esposende, torna 
publico: 
- Ao abrigo do n°1 do art.° 91 da Lei 169/99 de 18 de Setembro, a nova Tabela de Taxas em 

vigor nesta Junta, que vai anexa a este Edital, foi aprovada em sessão ordinária da Assembleia 
da Freguesia realizada em 12 de Abril, p.p. e entrará em vigor 15 dias após publicação e afi-

xação do mesmo. 
Esposende e Secretaria da Junta da Freguesia, 24 de Abril de 2006 

O Presidente da Junta 

(José Eduardo de Sousa Felgueiras) 

TABELA DE TAXAS 
(Aprovada por unanimidade em Sessão Ordinária da Assembleia da Freguesia de Esposende em 12/04/2006) 

CAPÍTULO I 
SERVIÇOS DIVERSOS 

ARTIGO 1° 
Prestação de Serviços e concessão de documentos: 
1 - Atestados ou documentos análogos e suas confirmações 
2 - Certidão de Fotocópias com documentos originais: 

a) Até cinco páginas   
b) A partir da 5a página a mais 
c) Por cada página ou fracção de fotocópia simples não autenticada 

3 - Plastificação de documentos 
a) 10cm x 7cm - Cartão Eleitor   
b) Folha tamanho A 4  

4 - Documentos Arquivados 
a) Até cinco páginas   

(x) Com isenção a estudantes e reformados  

a) 
b) 

(x) 2,50 € 

20,00 € 
  2,50 € 
  0,05 € 

0,50 € 

CAPÍTULO II 
REGISTO E LICENCIAMENTO DE CÃES E GATOS 

ARTIGO 2° 
Registo - por cada cão de qualquer categoria   
Licenciamento 
Categoria A (de companhia)   
Categoria B (com fins económicos) 

2,00 € 

5,00 € 

Categoria D (para investigação cientifica) 
Categoria E (caça)   
Categoria G (potencialmente perigoso)   
Categoria H (perigoso)   
Categoria I (Gato)   

Aquisição de selo autocolante   

Inumações em covais: 
1 - Sepulturas temporárias 
2 - Sepulturas perpétuas   

CAPITULO III 
CEMITÉRIOS 
ARTIGO 3° 

2.00 € 

4,20 € 
12,00 € 
4,20 € 
5,00 € 
8,00 € 
12,00 € 
4,20 € 
1,00 € 

100.00 € 
100,00 € 

ARTIGO 4° 
Inumação em jazigo particular - cada   100,00 € 

ARTIGO 5° 
Exumação e inumação, incluindo limpeza e transporte dentro do cemitério 
- cada ossada (abertura de um só coval)   100,00 € 
- cada ossada (abertura dois coyais)   200,00 € 

ARTIGO 6° 
Concessão de terrenos: 
1. Para sepultura perpétua   650,00 € 
2. Para sepultura perpétua (já com alicerces)   1.200,00 € 
3. Campa Dupla   1.500,00 € 
4. para jazigo: 
a) Os primeiros 5 m 2  1.500,00 € 
b) Cada m 2  500,00 € 

ARTIGO 7° 
Transladação dentro do Cemitério - Cada Ossada (1 coval)   100,00 € 
Transladação dentro do Cemitério - Cada Ossada (2 covais)   200,00 € 
Transladação para outro Cemitério - Cada Ossada   100,00 € 

Trasladação dentro do Cemitério - Cada Ossada (Jazigo)   100,00 € 
Trasladação para outro Cemitério - Cada Ossada (Jazigo)   100,00 € 

ARTIGO 8° 
Justificação e passagem de alvará   30,00 € 
Averbamentos em alvarás de concessão de terreno em nome de novo proprietário   30,00 € 
1. Classes sucessíveis, nos termos do n:° 1 do art.° 2133° do Código Civil: 

a) Em alvarás de jazigos   75,00 € 
b) Em alvarás ou sepulturas perpétuas   30,00 € 

ARTIGO 9° 
Obras em jazigos e sepulturas perpétuas: 
1. Construções novas: 
a) Sepulturas perpétuas   50,00 € 

b) Jazigo   125,00 € 
2. Remodelação e alteração ( Limpezas)   25,00 € 
3. Outras alterações   10,00 € 

Protocolo é para cumprir 

Autarquia assegura 
construção do novo 

estádio de Fão 
Está ultrapassada a 

polémica em torno do 
novo estádio do Clu-
be Futebol de Fão. 
Os sócios decidiram 
que o protocolo esta-
belecido entre o clu-
be e a Câmara Muni-
cipal de Esposende é 
para manter, ou seja, 
a autarquia assegura 
a construção do novo 
estádio, recebendo 
como contrapartida 
financeira o montan-
te da venda do Cam-
po Artur Sobral. 

A questão foi discutida 
nas duas Assembleia Ex-
traordinárias realizadas, 
uma a 7 de Abril e a ou-
tra no passado dia 15. Em 
cima da mesa estavam 
duas propostas; uma de-
las previa que se manti-

vesse o acordo existente 
entre o clube e a autar-
quia e a outra propunha 
que o novo estádio fosse 
municipal, com relvado 
natural, ficando a gestão 
a cargo da autarquia. A 
decisão final teve lugar 
na última das sessões, 
com os sócios a votarem 
a primeira proposta. 
João André Seara, pre-

sidente do CF Fão, refe-
riu ao Farol de Esposende 
que, de acordo com o que 
ficou decidido, a Câmara 
Municipal vai continuar 
a assegurar a construção 
do novo estádio, com rel-
vado sintético, que ficará 
como património do clu-
be. 
O dirigente do Fão re-

feriu que a Câmara vai, 
entretanto, liquidar os 
430 mil euros que o clube 
tem em débito para com 
o empreiteiro da obra, 

adiantando que só depois 
de pago o montante em 
dívida é que os trabalhos, 
suspensos há cerca de 
dois meses, serão reto-
mados. 

Refira-se que um dos 
assuntos que esteve em 
cima da mesa na primei-
ra Assembleia Geral foi, 
precisamente, a questão 
das dívidas do CF Fão ao 
empreiteiro. João André 
Seara assegurou ao Fa-
rol de Esposende que a 
penhora do Campo Artur 
Sobral "nunca esteve em 
causa", acrescentando 
que o assunto foi empo-
lado e que a situação foi 
resolvida, depois de con-
tactos da direcção com a 
Câmara. 

No próximo domingo, a Associação Comercial e Industrial de 
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com o intuito de e- .,* ,êr toda comunicia ,4..el.nse e de 
reavivar as r, f. 
Tradicf, 

CURSOS 
Jog 

de formandos da ACIB do curso de Educação e Formação de 
Adultos de Mecãr - romóvel. Os interessados poderão par-
ticipar nos '-‘diciónais: corrida de sacos, jogo 

das latas. 

A Associação Comercial e 
Industrial de Barcelos 

No r 
Raro 

pEsEmpREGApos 
dac 

Pek 
de 

Adf: Com o 11.° ou o 12.° Ano Completo 
ticic 
do 
cor: 

et 

Ase 
t 

rer • 

cor 
qui, 
pai:` 
ver' 
a 1' 
Rei 
pe 
Ir' 

tzo' 

ti-
Ia. 

alid 

No 
Barc 
com 
reavi?,, 
Tradic 
dade 
pela 
de 80 
Adult, 
Icipa 
do piè 
corrid 

A Car,r 
segue 
bordir 
rerá n 
citad 
cente 

de for 
Adulb 
ticipai 
do pr. 
corrid 

Técnico Comercial e 
1.500 horas 

Novas Tecnologias da Informação 

1.500 horas 

Técnico de Contabilidade 
e Secretariado de Direcção 

REGALIAS SOCIAIS 
Bolsá no valor do Salário Mínimo 1:=1) 

(lie- Subsídio de Alimentação  

(p.. Subsidia de—Trdr-is";;;;--

C Materiais para a Formação 

101. Prático em contexto de Trobolho em Empresos do Região 

NOTÀ: 
Os participantes com Subsidio de Desemprego superior ao Salório 
Miram° Nacional recebem a diferença através da Segurança Social. 

Sede da AC1B 

SI> BARCELOS 
Largo Dr. Martins Uma, 10 
4750-318 Barcelos 
Tal: 253 821 935 
Fax: 253 821 860 
acib85acibarcelos.pt 

Informcisões e Inscrições 

Delegação 

»I> ESPOSENDE 

Largo Dr. Fonseca Uma 
4740-226 Esposende 
Tal: 253 964 819 
Fax: 253 964 005 
pohaesposendeghaabarcelos.pt 

Polo de Formação 

11111/. BARCELOS 

R. D. Nego Pinheiro, 13 - 2.. 
Centro Comercial Ibérico 
Tel: 253 818 120 
Fax: 253 812 920 
poèoban.ennOacibarcelOs.Pt 
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• Aprovada em reunião de Junta de 14/03/2006 
Esposende, 28 de Março de 2004 

O Presidente da Junta, José Eduardo de Sousa Felgueiras 
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Desporto esposende 14 I 28 de Abril. de 2006 

Manuel Ribeiro é o nome 
de um homem que dedi-
cou parte da sua vida ao 
desporto e que levou ge-
rações de atletas do con-
celho de Esposende a di-
versos lugares do mundo, 
para participarem em vá-
rias competições. 

Decorria o dia 25 de Maio de 
1945, quando Manuel Joaquim 
Gomes Ribeiro nasceu, na pacata 
freguesia de Nogueiró, no con-
celho de Braga. Manuel Ribeiro, 
desde muito jovem, enveredou 
pelo desporto. Foi jogador de fu-
tebol no Prado, clube que repre-
sentou durante 10 épocas, mas 
outros clubes tiveram a sorte de 
contar com o contributo do atle-
ta: Merelinense, Dumiense, Ma-
ximinense, Soarense e Realense, 
em Portugal, e Macomia e Porto 
Amélia, em Moçambique, foram 
colectividades que este professor 
defendeu com muito empenho. 
Depois do futebol, apostou no 

andebol. Jogou no S.C. Braga, no 
ABC Braga e no Esposende Ande-
bol Clube. E foi junto à Foz do 
Cávado que fez uma "obra" ver-
dadeiramente digna dos maiores 
louvores. Orientou as equipas 
da Escola Secundária Henrique 
Medina e do Esposende Andebol 
Clube, onde coleccionou vários 
títulos Nacionais e um Europeu 
de Desporto Escolar. Entre cam-

Obrigado, Manuel Ribeiro! 
peonatos e torneios, o Manuel 
Ribeiro incutiu junto dos seus 
atletas e amigos uma grande 
paixão pelo desporto e por 
isso não foi de admirar que, 
recentemente, numa homena-
gem promovida no passado dia 
8 do corrente mês, por gente 
do andebol, em Mar, estives-
sem presentes quase todos 
quantos tiveram a felicidade 
de trabalhar, jogar, crescer sa-
diamente, formar mentes sãs, 
em conjunto e com o estímulo 
do Manuel Ribeiro. A todos os 
que se deslocaram para convi-
ver com o "Mestre" e o "Ami-
go" Manuel Ribeiro agradeceu: 
"Sinto um grande orgulho em 
ter orientado tantos atletas ao 
longo da minha carreira, como 
técnico de andebol. Este é um 

momento que guardo no meu 
extenso álbum de recordações". 
Manuel Ribeiro nunca gostou de 
homenagens, nem de estátuas. 

en o e e um omem o povo, 
como sempre se considerou, diz 
que "o mais importante de tudo 

são os momentos". "Na vida ga-
nhamos e perdemos já que não 
existem empates". Vamos trans-
crever algumas declarações de 

atletas, dirigentes e pessoas 
que conhecem o Manuel Ribei-
ro, desde há vários anos. 

Célia Afra, que foi durante 
muito tempo vice-presidente 
da Federação Portuguesa de 
Andebol, frisou "o homem de 
quem estamos a falar vai ficar 
sempre ligado à modalidade, 
pois acompanhou o andebol 
nacional em várias frentes na-
cionais, o mesmo acontecen-
do em provas internacionais 
em que participaram equipas 
portuguesas e a Selecção Na-
cional". Célia Afra, uma mu-
lher de Leiria, tem uma forte 
admiração por Manuel Ribeiro. 
Por seu lado, Fernando Cepa, 
Presidente da Juventude de 

Mar, vai mais longe, quando afir-
ma, "o Ribeiro foi o máximo no 
fomento do andebol no concelho 
de Esposende, estando, por isso, 
na hora de receber outro tipo de 
homenagem". Para que fique na 
história de todos, o Manuel Ribei-
ro orientou o Esposende Andebol 
Clube, na 1 divisão de andebol 
feminino. Nessa equipa jogava 
a Mónica Carvalho, era uma das 
guarda-redes. Esta atleta reco-
nhece que "o Manuel Ribeiro, 
para além de ser um excelente 
técnico, em diversos momentos 
da minha vida foi mais que um 
pai, em todos os aspectos". Do 
lote de campeãs europeias de 
Desporto Escolar, ouvimos duas 
atletas esposendenses. Ana Ca-

rolina recorda: "foi um titulo 
marcante na minha carreira des-
portiva, onde aprendi muito com 
o técnico Ribeiro". 

Ana Carolina 

Ana Almeida 

Também Ana Almeida reconhe-
ceu que "foram tempos extraor-
dinários onde, para além da com-
petição, existia um grande grupo 
de trabalho". 
Agora, a vida continua, Espo-

sende, o concelho e o país devem 
continuar a homenagear o Pro-
fessor Manuel Ribeiro, por tudo o 
que fez em prol do desporto. 
Obrigado, Manuel Ribeiro! 

Santa Joana acolhe 

Maria José Neves, 
Carla Sá e Mónica 
Carvalho são três 
atletas que repre-
sentam esta épo-
ca a formação do 
Núcleo Desportivo 
Santa Joana. 

Estas andebolistas, 
devido à falta de uma 
equipa de seniores 
femininos no Conce-
lho de Esposende, es-
tão a jogar no Clube 
da Maia, para conti-
nuarem a praticar o 
desporto de há vários 
anos. 
O projecto do San-

ta Joana agradou 
ao qual se junta o 
acompanhamento do 
director desportivo, 
Américo Monteiro, um 
homem que as conhe-
ce das passagens pela 
Juventude de Mar e 
Águias Serpa Pinto, de 
Fão. Maria, Carla e Mó-
nica são titulares do 
Santa Joana, equipa 

que milita na II Divisão 
nacional, e que está a 
realizar uma boa cam-
panha na taça de Por-
tugal, onde já afastou 
as equipas do ílhavo 
por 35 - 25, do Jobra, 
de Aveiro por 32 - 22 e 
do CDUP por 32 - 25. As 
atletas estão satisfei-
tas com as condições 

Américo Monteiro 

de trabalho encontra-
das no clube Maiato, 
mas não escondem que 
gostariam de voltar a 
envergar a camisola 
de um clube do conce-
lho de Esposende, que 
apostasse no escalão 
de seniores femininos. 

.44•0411•1411.e. .4••••••dilelli 

Maria José Neves 

Mónica Carvalho 

Canoagem 

Clube Náutico de Fão 
O Clube Náutico de 

Fão conseguiu um bri-
lhante 3.° lugar, no 
Campeonato Nacional 
de Maratonas, após a 
realização da derradei-
ra prova em Aveiro. 

Os canoístas fangueiros 
acabaram mesmo por obter 
mais um titulo na categoria 
de k2 veteranos, tripulação 
formada por Bártolo Azeve-
do e Francisco Bravo, 'ten-
do ainda vencido mais três 
provas em K1 junior, Cl ju-
nior, e K1 veteranos. 
Carlos Magalhães, o Presi-

dente do CN Fão, em decla-
rações ao Farol de Esposen-
de, disse que "foi cumprido 
o objectivo traçado para 
este nacional, onde o clu-

r 
Carlos Magalhães 

be se afirmou como uma 
grande potência nacional". 
O dirigente reconhece, no 
entanto, que o clube pas-
sa por graves dificuldades 
financeiras, que podem 
impedir o CN Fão de parti-
cipar em próximas provas. 
Porém, Carlos Magalhães 
acredita que os subsídios 
em atraso podem chegar a 
qualquer momento €: resol-
ver este problema. 
Entretanto, o Recreativo 

de Gemeses terminou no 
5.° lugar, por equipas, na 
mesma prova. 

.Motocidismo  

Paulo Gonçalves 
lidera Nacional 

Paulo Gonçalves continua 
em plano de destaque no 
campeonato nacional de 
nnotocross - categoria MX2. 
O piloto de Gemeses, na 
sua Honda-Repsol, lidera a 

competição, tendo aumen-' 
tado a vantagem para os 
seus principais adversários. 
Paulo Gonçalves, que recu-
pera de uma lesão, apos-
ta forte nesta temporada, 

onde espera somar mais 
um título nacional no seu 
extenso rol de vitórias nas 
duas rodas. 
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„juitebolleminino  

Fonte Boa sobe de Divisão 
O Fonte Boa garantiu a 

subida à 1 Divisão, após ven-
cer, em Cantanhede, a União 
Cadima por uma bota a zero, 
em partida da 8.° Jornada, 
da fase final da 11 Divisão, 
prova na qual continua a 
somar todos os jogos por vi-
tórias. 
Ângela foi a autora do 

único goto do encontro, em 
que a equipa treinada por 
Prazeres Rodrigues dominou 
e acabou por vencer, com 
inteira justiça. 
Com a subida garantida, 

a técnica tem agora como 
objectivo vencer os dois úl-
timos jogos, fora de portas, 

em AtDergana, e no campo 
do Cedro, ante o Odivelas, 

on e espera muito púSri=o "esca ao n—"1"~-iátóraló ute 
para a festa final do regresso Feminino Nacional. 

Associação Recreativa de Góios ARGO 
Realizou-se no passado dia 

2 de Abril, nos terrenos cir-
cundantes da Estrada Real, 
em Góios - Marinhas, a 9.a 
prova em BTT, bicicleta todo 
terreno, prova a contar para 
a Taça Regional do Minho. 
Esta prova teve a particula-
ridade de ser pontuável para 
o campeonato nacional da 
modalidade e contou com a 
presença de cerca de duas 
centenas de participantes, 
alguns vindos da nossa vizi-
nha Espanha. 
A prestação dos atletas 

concelhios esteve ao mais 
alto nível, com classifica-
ções honrosas, o que prova 
que o trabalho desenvolvido 
pelas equipas do nosso con-
celho é efectuado com rigor 

Esta é uma das modali-
dades que é "benjamim" 
no concelho de Esposende. 
São duas as Instituições que 
estão a contribuir para o in-
cremento e divulgação des-
ta modalidade desportiva: o 
Centro Social da Juventude 
de Mar e a Associação Águias 
Serpa Pinto, de Fão. 

e dedicação. 
De salientar, o 1.° lugar 

alcançado peto atleta do 
C.S.J.U. Marinhas, na cate-

goria de Seniores, João Ben-
ta, o 1.° lugar na categoria 
de veteranos B, pelo atleta 
também do C.S.J.U. Mari-

nhas, João Araújo, e o 1.° 
Lugar, por equipas, alcança-
do também pela equipa do 
C.S.J.0 Marinhas. Perante 

estes resultados todos os 
Marinhenses concerteza 
que se sentirão orgulhosos 
por terem atletas que, de 

Judo dá primeiros 
passos no Concelho 

O responsável pela apren-
dizagem e aperfeiçoamento 
técnico dos jovens esposen-
denses na prática do Judo é 
o "Sensei"- professor- Tadeu 
Santamarinha. 

Para além das actividades 
dinamizadas nos pavilhões 
daquelas colectividades, 
destaca-se a participação 

forma gratuita e amadora, 
elevam tão alto o nome de 
Marinhas. 

Classificações dos atletas 
do J.U. Marinhas 
Seniores: 1.° João Benta 
Cadetes: 3,° Hélder Cruz 
Juvenis: 3.° Miguel Faria 

Juvenis: 5.° André Lomba 
Veteranos A: 4.° Filipe Tor-

re 
Veteranos B: 1.° João Araú-

jo 
Veteranos B: 2.° Mário 

Cruz 

Por equipas: 
1.° J.U.Marinhas 
2.° Bicicastro - Gondomar 

os at etas conce ios no 
Torneio Quadrangular orga-
nizado pela Associação de 
Judo de Viana do Castelo, 
realizado no pretérito dia 9 
deste mês, e que teve como 
consequência, para além da 
presença e participação dos 
nossos jovens. 

tEuteboL  Nacional III Divisão 
A Associação Desportiva de Esposende prossegue a luta 

pela manutenção. Nos três últimos jogos disputados so-
mou 4 pontos preciosos, nesta fase crucial do campeo-
nato, onde tudo vai ficar resolvido quanto a subidas e 
descidas de escalão, nas quatro jornadas que faltam para 
encerrar a competição. Os esposendenses têm que de-
frontar em casa, no Estádio Padre Sá Pereira, o Maria de 
Fonte, guia do campeonato, já no próximo domingo, dia 
30 de Abril; depois deslocar-se-ão a Amares, para defron-
tar a equipa local, no dia 7 de Maio; jogarão novamente 
em Esposende, no dia 13 de Maio, um sábado, com o Via-
nense; e, finalmente, terminarão o campeonato no dia 21 
de Maio, com uma deslocação a Valença, para defrontar 
o Valenciano. O técnico António Lima Pereira continua a 
acreditar no valor dos seus jogadores, a quem pede um 
esforço suplementar nestas quatro jornadas que faltam 
ainda disputar, nesta época de 2005/2006. A vitória ca-
seira ante o Cabeceirense, por 2 - 0, o empate a 1 golo, 
no reduto do Mondinense, e a derrota forasteira 2 - 1, em 
Brito, colocaram a ADE no 15.° lugar, com 27 pontos. 

Juniores 
A equipa de juniores da ADE está a disputar a fase de 

permanência no campeonato nacional da II divisão, neste 
escalão, prova dividida em séries. Na série dos esposen-
denses, participam oito equipas, apurando-se quatro para 
a manutenção no escalão nacional e as últimas quatro 
classificadas descerão aos distritais. Os jogos disputam-se 
numa só mão e a equipa da ADE realiza quatro jogos fora 
e três em casa. 

Resultados 
Esposende 1 - Flavienses O 
Taipas 4 - Esposende 3 

Regionais A. F. Braga 
O Futebol Clube de Marinhas, com o apuramento 

já garantido para a liguilha da acesso à 111 Divisão 

Nacional, vai ter como adversário o Vieira e nestes 
dois jogos só um clube vai festejar a subida. O FC 
Marinhas está agora a cumprir calendário nos derra-
deiros jogos da divisão de honra, onde somou uma 

derrota caseira. 

Na 1 Divisão, GD Apúlia e CF Fão estão perto de fa-

zer a festa do acesso à Divisão de Honra, os Estrelas 
de Faro com a manutenção garantida, enquanto o 
Gandra está na zona de descida. 

Divisão de Honra 

27.° Jornada 
Forjães 1 - Marinhas 2 

28.° Jornada 
Marinhas O - P. Regalados 2 
Lanhas 1 - Forjães 1 

I Divisão 

22.° Jornada 
Apúlia O - Fragoso 1 
Gondizalves O - Fão 1 
Est. Faro 1 - Catel 2 
Viatodos 4 - Gandra O 

23.° Jornada 
Gandra O - Apúlia 3 
Fão 1 - Pousa O 
Celeirós 1 - Est. Faro 2 

II Divisão 

19.° Jornada 
Vila Chã 2 - Amares 1 
Est. Noite 4 - Antas 1 
Granja 2 - Belinho 1 
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Celebração das festas do Senhor Bom Jesus de Fão 
As comemorações 

do Senhor Bom Jesus 
de Fão iniciaram-se 
na sexta-feira, dia 
23, e prolongaram-se 
até à terça, dia 25 de 
Abril. O programa, 
sob o tema "Fão, 
vila há 30 anos", foi 
variado, trazendo a 
esta localidade mui-
tos visitantes. 

"Fão, vila há 30 anos" foi 
o tema eleito para dar nome 
às festividades da terra fan-
gueira. O motivo desta esco-
lha prendeu-se com o facto 
de que, no ano de 1976, Fão 
se elevou a vila. Em entre-
vista ao jornal "Farol de 
Esposende", Carlos Palma 
Rio, presidente da Comissão 
de Festas, considerou ser 
fundamental a comemora-
ção desta data, integrando-
a nas celebrações do Senhor 
Bom Jesus, organizando 
uma série de iniciativas em 
homenagem à vila de Fão. 
Desde o ano passado a tra-
balhar na angariação de fun-
dos para estas festas, Palma 
Rio salientou a contribuição 
de todos os fangueiros para 
a sua concretização, assim 
como o apoio da Junta de 
Freguesia e da Câmara Mu-
nicipal de Esposende. 
Apesar das ajudas, as ver-

bas adquiridas, face ao nível 
de vida, foram insuficientes 
para o enriquecimento das 
solenidades. O peditório 
feito junto da população 
fangueira resultou em 1750 
euros, mas as despesas das 

festas rondaram os 4500 
nesta moeda. Desta forma, 
declarou Palma Rio "há que 
repensar a forma de fazer as 
festas", acrescentando que 
"só não é possível fazer mais 
porque não há mais dinhei-
ro". 

Destaques do programa 

Na sexta-feira, os diverti-
mentos e a feira de artesa-
nato foram abertos ao públi-
co, bem como o tapete de 
pétalas de flores, no Mostei-
ro do Senhor Bom Jesus. Os 
concertos apresentados pelo 
conjunto "Kremlim" e por 
"Fernando Correia Marques" 
animaram a noite, no Largo 
do Cortinhal. 
Sábado foi o dia que teve 

maior adesão por parte dos 
populares. O Festival de 
Tunas do Instituto Superior 
de Línguas e Administração 
de Gaia e Leiria ( ISLA) e os 
concertos dos grupos "MD2" 
e "Porto Latino" desperta-
ram os ânimos dos que por 
lá passaram. 
À meia-noite, as pessoas 

foram convidadas a assistir 
ao espectáculo pirotécnico 
multimédia, a grande aposta 
da comissão de festas para 
as comemorações deste ano. 
"Um espectáculo digno de 
se ver", assim o descreveu 
Carlos Palma Rio. O fogo, 
acompanhado por música e 
efeitos laser, foi uma surpre-
sa agradável para todos, isto 
porque, devido ao encerra-
mento da ponte centenária, 
a realização da cachoeira 
estaria fora de questão. Ape-

sar de tudo, a tradição cum-
priu-se e o fogo de artifício e 
a cachoeira conquistaram o 
olhar dos observadores. 
No domingo de pascoe-

la celebrou-se a missa, às 
11h30, no Mosteiro do Se-
nhor Bom Jesus e, à tarde, 
pelas 15.00h, realizou-se o 
II Festival Internacional de 
Folclore Infantil, no Largo 
do Cortinhal. Para os mais 
novos, a tarde foi mais radi-

cal. Junto à praia, estavam 
montados matraquilhos hu-
manos e um touro mecânico 
que fizeram as "delícias" 
das crianças e dos adultos. 
A noite esteve a cargo da 
orquestra Fernando Amorim, 
no Largo do Cortinhal, que 
"aqueceu" o ambiente. 
Segunda-feira, o dia esteve 

"reservado" aos fangueiros, 
visto que grande parte das 
pessoas da vila não traba-

lhou. De manhã, a procissão 
aos enfermos saiu da Igreja 
Matriz pelas 9.00h, percor-
rendo as ruas de Fão em vi-
sita aos doentes acamados. 
A noite foi de fados, no Lar-
go da Praça, as melodias de 
Coimbra reacenderam, na 
memória, recordações dos 
tempos passados. 
Aproveitando o feriado 

nacional de terça-feira, dia 
25, as solenidades prolonga-
ram-se mais um dia do que 
é habitual. Durante a tarde, 
a música popular portuguesa 
foi entoada, no Largo do Cor-
What, pelo Grupo de Música 
Popular Loureiro e Filhos. 
Os dias festivos foram ain-

da preenchidos com outras 
iniciativas, nomeadamente: 
a Queima do Judas, no Largo 
do Cais (junto aos Bombei-
ros); a conferência "Fão há 
30 anos", no Centro Cultural; 
a II Mostra de Associativis-
mo, no Largo do Cortinhal;, 
a Exposição de trabalhos em 

Lenda do Senhor Bom Jesus de Fão 
A Romaria do Senhor Bom Jesus de Fão remete para o século XVI. Diz a tradição 

oral que as imagens do Senhor Bom Jesus, do Senhor de Matosinhos e do Senhor da 
Cruz de Barcelos foram lançadas ao mar, em Itália. A corrente das águas levou-as 
até às praias de Ofir, de Matosinhos e à cidade de Barcelos. 
Um dia, uma mulher que andava a apanhar lenha, encontrou um braço que per-

tencia à imagem do Senhor Bom Jesus. Considerando que aquele era apenas um 
pedaço de madeira, juntou-o aos outros gravetos que possuía. Já em casa, reparou 
que aquele bocado se distinguia dos demais, atirou-o à lareira por várias vezes, mas 
este saltava sempre para fora, não chegando a arder como os restantes. Até que, a 
própria decidiu saber de onde vinha aquele pedaço de madeira. 
Mais tarde, no mesmo local, foi achada por outra mulher a imagem do Senhor 

Bom Jesus. E, de facto, o pedaço de madeira que tinha sido recolhido pela primeira 
ajustava-se perfeitamente ao resto do corpo. 
No local onde foi encontrada a imagem, levantaram uma pequena ermida, poste-

riormente, um templo sobre uma estacaria de madeira e, ainda mais tarde, o actual 
Mosteiro do Senhor Bom Jesus. 

talha, na Cooperativa Cultu-
ral, e a Mostragem de bor-
dados em ponto de cruz, no 
Largo da Praça. 

Fraca adesão da popula-
ção às marchas 

Inicialmente, as marchas 
faziam parte do programa 
das festas do Senhor Bom 
Jesus 2006, mas, tal como 
aconteceu em épocas an-
teriores, as marchas não 
saíram à rua. Este ano o 
motivo foi diferente: a fra-
ca adesão da população im-
possibilitou a realização das' 
marchas. "Era nossa vontade 
que as marchas se realizas-
sem", afirmou o presiden-
te da Comissão de Festas, 
acrescentando que "se fos-
se necessário, a comissão 
de festas estava disposta a 
retirar alguns espectáculos 
para poder financiar as mar-
chas na sua totalidade". A • 
comissão fez um apelo aos 
habitantes, "algo que nunca 
ninguém tinha feito até ago-
ra", afirmou Carlos Palma 
Rio, e colocou listas em lo-
cais públicos para as pessoas 
aderirem a esta actividade. 
No entanto, "numa terra em 
que as marchas fazem par-
te da tradição, apenas se 
inscreveram 40 pessoas, um 
número muito reduzido para 
levar a cabo o espectáculo 
proposto" declarou o próprio 
e acrescentou "não se pode 
obrigar ninguém a participar 
nas iniciativas, mas sem pes-
soas não há marchas". 

Alexandra Sobral Carreira 

Exposição em movimento 
recria proassao 

Foi uma verdadeira 
atracção turística a ex-
posição em movimento, 
recriando uma procis-
são da Semana Santa, 
que esteve patente, du-
rante o período pascal, 
junto à Igreja Matriz de 
Esposende. 

A ideia partiu de um grupo de 
pessoas ligadas à Igreja que, se 
bem o pensaram, melhor o fize-
ram. No espaço de dois meses e 
meio, o projecto estava de pé, 
embora menos ambicioso do que 
inicialmente tinha sido pensado. 
Na pista, construída "a custo 
zero", foi recriado, fielmente, o 
percurso desde a Igreja da Mise-
ricórdia até à Igreja Matriz, com 

mais de 30 andores/quadros e 
cerca de 280 figuras em barro, 
trajadas a rigor. Um sermão, com 
data de 1977, 
proferido pelo 
Monsenhor Ma-
nuel Baptista 
de Sousa, aju-
dava ao realis-
mo da mostra 
que foi motivo 
de atracção 
'durante a Se-
mana Santa. 
José Maria 

Carvalho, o 
mentor do projecto e um apaixo-
nado peta construção de miniatu-
ras, explicou que a exposição foi 
fruto do trabalho de várias pesso-
as e que surgiu na sequência de 
uma outra mostra do género, que 

esteve patente por ocasião da 
Festa da Senhora da Saúde e que 
foi também um sucesso. 

eliálliffilliii~~11111111111~~1 

"Vamos continuar a apostar 
nisto e a melhorar", assegurou 
José Maria Carvalho, adiantando 
que na próxima Páscoa a exposi-
ção terá outras novidades e será 
maior. 

Encontro Luso Galaico de 
BTT supera expectativas 
Superou todas as expec-

tativas o IV Encontro Luso 
Galaico de BTT, promovido 
pela Câmara Municipal de 
Esposende, no fim de sema-
na de 22 e 23 de Abril. 

Cerca de oito centenas de "bt-
tistas", oriundos de vários pontos 
do país, marcaram presença no 
evento, cujo ponto alto aconteceu 
na manhã de Domingo com a rea-
lização das duas Maratonas, onde 
mais de seis centenas de ciclistas 
puseram à prova as suas condições 
físicas. Aprova de 100 quilómetros 
teve um grau de exigência elevado 
e foi dirigida a praticantes muito 
experientes, já que decorreu num 
sistema de participação autónoma, 
em que cada "bttista" realizou um 
percurso previamente marcado. 

Alguns dos Bttistas optaram por 
participar na maratona de 60 qui-
lómetros. 
Jorge Santos, de Anadia, foi o 

vencedor da Maratona dos 100 qui-
lómetros, seguindo-se Ricardo Fi-
gueiredo, de Alcobaça e Alexandre 
Baptista Casimiro, de Mortágua, 
que obteve o terceiro lugar. 
O vencedor da maratona de 60 

quilómetros foi Constâncio Beleza 
Pinho. Marco Paulo Lopes ficou em 
segundo lugar e João Moreira em 
terceiro. 
O evento contemplou, para além 

da realização de várias provas, um 
seminário temático, que abordou 
questões como prevenir Lesões na 
Prática do BTT e a importância da 
flexibilidade no BTT" 


